
:::tgb ri��o o OD�!I�O �� '����nYolvim�Dm o l��o
dação de A GAZETA - o popular ' I
ino florianopolitano. ra�ari��:!: daOssi���cut!�� é:�:��::��a ��t�dU�l P:� ::�,e����:���tá�� ��:Ci:� ���!:nt��t:o�: o���� R�� ���:or�or7::s�:s P::�l��:�: �:��ic�i O!to l�eC:n��o fiS��
A vocação jornalística do saudoso Jairo ���aV:7�i;e��:se��o ::t�� :r�;op��:r:���c:a�ao�'e;��� �!��et����et�r�oAg��C����=: �:�ted�a ��::' doR;f�'::��� te�aberâ ao Conselho carn- �l�����IO ::tad��S��;�l;_i�
do fê-lo surgir para a boa imprensa ca- orgão destinado ao estudo gramas anuais de trabalho Secretário do Trabalho, Se- de Canoinhas, Represen- panha de estimulo a erga

semestl'\
lmente ou por COD

ense, da qual, durante a longa jornada, da vida soelo-econômica de apresentados pelo GP do cretârío da Segurança PU- tante da Zona dos Campos ntzaçêo e o runcíonamento vocaça do Governador do

empre 'unidade de destaque e projeção. ;���a d�a��i��e�e àd:U���� ��Ar���a�o:ind�a e����:� ��cÓp�e�l�:����Ont!X�:ut�:� de Lajes, Representante da ��m��l;�el���e:l: d:�:�:�; �:tado, extraordínártamen

E O lugar que hoje desfruta, com larga nejamento do Plameg. o cios planos e programas, lese, Presidente do BDE, Zona rio Litoral de São ,

.

cipação em tod�s os setores da vida ca-
oonsen-o que será presidi- devendo ser constituido pe- Presidente da Federação Francisco do Sul, Represen- ). -y

ense, é O lugar do mérito, conquistado f:rfe��rPr�i�:��'i;:S;e:n���� ��::Se;e�i��::iOre:�'e�:�:��; ��n�����rc��:a���i����r�� i:��i,daR���:s::t:n��a �� Acessos Brusque - -59 - se e
trabalho de todos os dias, pela servidão cão da política de desen- e Justiça, Secretário da ��;::t�'ia�� �er�:�:���e d�,� Zona de Laguna. ItaJaí - BR """I - se
ca, pela emoção de colaborar com 0-11ro�

O ESTAD-O
Federação das Associações O Conselho de Descn- O 1P10glama de obras fio

quele.'[lS
Municipíos

C."-JO do Estado, Rurais, Presidente da Fe- volvimento do Estado terá 16.0 DRF, conforme esta- 'tarmen s este 16.0 DRF

A sua data, de amanhã, por isso, r�J·u- �
. aeração dos Trabalhadores como Secretário Geral o belecido pela Divisão de� o útil, encamt-

, no Comercio, Presidente da Secretario sem Pasta, a Construção do DNER, in- nhou o processo à const-

a todos os que sentem e realizam a mis- -,
o MAIS ArmG� DIUIO DE SANTA CATABIl\A P'ederaçào dos Trabalhado- quem cabe organizar e di- clue Os acessos da BR _ deraçã. do Conselho Ro-

lo jornal. IlFLORlANóPOLIS
rrêrce-r'errai, 15 de AGOSTO de 1961 res na Indústria, Represen- :��i�:S:::�;��" d�êC;l:��: �:í.- se à Brusque e Ita- dO;�:! d:_�:io�al�prova\ãoi

<\os prezados confrades nossas anteci- MeDI-na '.-rou Men·'o" 'nsntutr Grupos de Tcaba- para q e "te DRF ultime
S e afetuosas congratulações. li TratandO-Se ue ligações 08 ser ços elo campo e

elos .Muni.c.-pio·s
ti

de real interesse

Pa>.ao·-esteexecBut�OSiPI'eOJI·.er'.oO.• U cert� ::s�o��c���l�n��l!;a�� �t����ai ou 110 nepocú: o ���o:st�ca��ota�o n�izt�� Chegou o

aldP�u:.a :a�e��,s���i�if���e�maq�:m7t��\P��!C�re�:� �;�:i�:n:�'fe��:a ede:::�o:
Baependl"

Rumo,ao
NOVO RECORDE DE AR- Considerando-se o mon- pações, com a sua filha quase moçr frequéntando a es- furiosamente o menino, '

�por:
CAJANGO

RECADAÇAO DA COLE- tante expressivo desta cí- ��l:a d��:il:�:Sn:oo s�a�:��n�:' d::él���i�a��e�l�:' �n����� �:�ls,P��o u%im!�::Oe �l� Procedente do Rio de

Muito se tem falado e escrito respeito do Brasil

(D:��I�����I��� �::'s s�e���vo�c��e:d:�l:� grl�a���arci���ng�:��ou seus pais, que a levassem a um ����m:, c��alna,a"qluV'eb,doOu boi: Janeiro, sob o Comando :��c���;�Ete���::�i��������S�i: :�:::�r�t�:r�:��
Como fazemos em todos número de funcionários 10- " do Capitão - de - corveti�

os meses, hoje voltamos a tados na Coletoria Federal
Lá chegados o "esculápío' explicou que a "Mater braços e as r-Javíeulas e Márcio Lyra e com uma

campos, vales, planaltos e sentir a '1 na de seu povo. Is-

r-presentar as cifras da de Joinville. Per incrível
Natureza" havia aplicado um logro no casal e dali ela além disso a fera lhe co- tripu!açáo de 6 Oficiais e t?, talvez, pela ímensídão de nosso) terrttóno, I?el�s di-

arrecadação do mês de Ju- que pareça, apenas três �����v�::n:fo�����_�: �:u��a�õee� cCri:�: r�;:=.nte a mo- meu os dedos. 170 praças encontra-se k- �l�lI:::i�:s !�I�a;��ae�:.��r��e��ltl�t:l� Jl��e;a;:!� :e���lld:��
lho passado em .roínvme. funcionários trabalharam traeado em nossa Capital

Voltou a ramüía.para o nome, que dali em diante Indiscutivelmente o lugar movimento, deveras admirável. :\erras, até há pouco,

n:t��Ci����ica���. sé�ietot�� r:r:x��:ss��ac�;:r::'s� a q:s� r-osso Estado, aliviada da- passaria a ter. de bichos silvestres é nas ;e��nt���T��::r�eirsoub�rl��= desconhecidas, hoje, desbravada�J Estradas varanãc

da arrecadação da Coleto- demonstra efetivamente cuete peso, um tanto enca- Os velhos pais Iji desa- matas ou nos jardins zooló-
nado ao Comando do 5.°

campinas imensas. É um Brasil qu muda. é um gigante

�:s ���:��os��a!O;�;!��a� ����s. ���r��s q��to: �e:� ���a�u'faL�n:�S ��h:���� ��l:�d�:�. p:r:ns::n�;re �� �����:a�l��t�dO o� �:iu:e�:� Distrito Naval. ��: êa���d��::, c����c��1d:����t�r�l��c�n��esç�1I��:�.���j�.c�
remos as arrecadações esta- Iétona tem 4 runcíonános :u�o��� �!� ��l.=!�f���:� ::::�:u�r: l���n�a;:::o�� :l�; :eo�'h�:l�:::r ��n:rl;�� o comra-rorpeceíro de �!�����:t��r c���loeçi�:�:,�S�sp�;ss: l::���'vl;�� :�i�l\��:��
��io ea u:::��pa:�d��::;;: :�=�::le:�on�:ê�ee�U�huO� çã�:sa�a d��::iJ foi a quea- �:�OSr:��iss��'a��g:"�bri��� ç.a�se t:�s':�-Uá�o:á�d}��O:� �:c:�t;u!:PE��:act��:��� �e��::os!��:�·���:�;" ;:�:�!�.�i� ��� b���:ova��l�:!S :eert���
.r-unvme no mês de .Julho se registrou a malar "'11'- tão jurídica surgida, devido do Dr. Juiz de Direito", pengoaíssímas .e mesmo as cas principais: inóspitos movidos pelo idealismo e espírito aventureiro

é oportuno dizer-se que recadação, um deles estava a lei dispor textualmente: antas� as quais no dizer do "DeslOCamento: 1270 10- de uma raça. Sigamos-lhe o exe pIo, não como no ,pas-
mais uma vez registrou-s6 no gôzo de licença-prêmio "o pr'mome é imutável" e A ANTA COMEU OS DE- cronista de 1530, "são como nelndas sado, porém· com a técnica e a ciência.

recorde absoluto. Em ju-
e sendo assim sómente três (1 neófito menino, precisa- DOS DO MENINO potros nôvos e do parecer Se assim .pl'ocedermos, C· 1'teira de Crédito Agl'í-

nho a renda atingiu a mais desempenharam atividades. "a frequentar a escola dos deles", Dimensões: 306 pés }; em breve teremos o tesou- c la. O caboclo ignora ati-

de 107 milhões (recorde em Para um confronte ge- 11adres, usar calças e ter A mesma família que
37 x 10 2/3 ro descoberto. O contras- s stência comó essa, pois

t.,�dos os tempos até então) ral, apresentamos as ar- nome de menino. Niqguem teve duma hora 'para Os pais da.... criança já Armamento: 3 canhões te (,ue se nota é a falta á está cansado de ser ex-

e em Julho a arrecadação recadações da coletoda sabia como resolver o pro- C'utra, uma filha transfor- ingressaram em juizo com de 3 }Jolegadas, 2 de 40 de ins!.rução çle seu }Java. lorado e de sei' injustl-

va�'sou de 111 milhões de Federal de Joinville no C(IU- blema e foram consultados mada em moço, viu-se en- lima demal"da contra o do- mm reparo duplo e 8 de Isto, bem entendido,
.

no ado. Esse caboclo, esse

cruzei,:os, cifra até agora rente e 'nos dois últimos jurisconsultos, jUdsperitos, volvida num acontecimen- no da anta, pedindo vulto- \ 20 mm. no interior dos dois gran- rasileiro aue grita, cl<lma

regL3trada uma unica vez. anos, juristas e rábulas, mas ne- to funesto. sa indenização e aguar- Propulsâo: Diesel-elétri- des Es�anos de Goiás e Ma
-

e chora. Clama pela jus·
nhum atinava com a solu- Desta feit.a com o 'filho dam esperançados a deci- ca to Grosso. E' um proble- tiça, grita pelo amparo,

Ano-1959 Ano-1960 Ano-1961 Çá�e���sagr�:a:=�t�o:���r �����::ia� cc:����� �al:���� �:��;ca�l1i7- de Direito da hO::��:!�ade: 23 milhas
�nua� ���ig�en:a�a��:at���t: ���ra�el:n����di��:esser:o�

40.536.209,,7� x5�.423.370,40 111.240.215,60 foram até Itajai e recebi- do Brasil. E' necessária homem do fruto, o de;;-

�c�:��:���q�e,t��:���.���� �:���r::���ed.s:n.�it�!!Od�� Agu'sll-" ft"l-evas n'o T A C • �::�:�;r�'::l���d:: ?::,. :�:��ha�gu:�:s�Or!;l�:
do acõrdo O SIRENA forne-

cerá vários cursos (Agri- lei�:���� ��l'�l�:��o�:����'
I • •• ���'ifiC::i poas;�:��on:U(::

cultma, Saude, Alfabetiza- e grosso, o "CODE>:': DA

G d Scão e outros), gravados em N T

r�n e ucessodiscos, acompanhados de
� �R�P����:' d�sq�a�e����'�material visual respectivo, regulava "a Vida das fol'­

prestando assistência têc­

nico-pedagôgica quando ne­

cessário. O contrôle admi­

nistrativo e execução do

plano serão feito!; pelo no­

vo sistema.

j,1és
JULHO

EDUCAÇAO
MaL, um sistema radioe­

ducativo vai ser implanta_
do no Estado de Santa Ca­
tarina para ministrar edu­
cação de base por meio de
escolas-radiofonicas. Tra­
ta-se, desta feita, da "Rá­
dio Cultura de JoInville"
que, através de acordo fir­

I lnado com o Departamento
I Nacional de Educação, exe-

· �utará naquele município
êsse plano educacional nos
moldes do Sistema Radioe_
ducatlvo Nacional (SIRE­
NA), ôrgão especializado
dêste Departamento.
AssÍ;.1aram ,o convênio,

pelo Ministério da Educa­
ção, o prof. João Roberto
Moreira, �iretor do DNE,
sendo a emissora represen-

__"'�ada no ato pelo seu dire_
tár, deputado José Gonçal­
veS.

ge��,\�;::n:odep�t:��o;;:;
Gonçàlves que inicialmen­
t.e cinquenta escolas-radio_
fônicas servirão de expe­
j'iénch ,e adaptação do pla­
no, e :linda de estudos pa­
ra a Secretaria de Educa­
construir emissora de

. ção do Estado que preten­
de s='0nstruir emissora de
maior potência, e estender

migas"; a "Procreacão das
Esp:edes" e nas �Itimas
páginas, lá no fim o capi­
tulo do "Bom' Senso dos
Homens". ,Ji'olheando-o· de
ponta a ponta, o Magis�
trado encontrou a solução
exata e mandou, ali mes­
mo, o menino escolher o

Ás 8,30 horas de ontem,
no Teatro AlVaro de C:'lr­

valho, que se encontrava
totalmente lotado, apre­

sentou-se o pianista Agus­
tin Anievas, de fama
ternacional.
Nascido na cidade de

Nova Iorque, o piHnista
Agustin Anievas começou
seu." estudos musicais an­

tes dos quatro anos de
idade. Como "Garoto Pro­

.digio" fêz uma tournBe
pelo México em 1947 e' hi
o primeiro garõto '1 drti'

um concérto no Grandl)
Palácio de Belas Artes na

xxx

Joinville:

FILME "CUBA E CASTRO"

SERA EXIBIDO NO cíR­
CULO OPERÁRtO

No próximo dia 15 (fc­

riado), às 20,15 horas, com
entrada franca, será cxi­

bido no Círculo OperáriC'
de Jomville o filme "Cub,
e' Castro" um documentá·
lia sôbre os aconteci!lJ.en
tos naquele país. O film

foi cedido ao Circulo Ope
r'ârio para Essa exibição
pelo dr. Jucelio Costa, dig­
no Delegado Regiqnal de"
Poliei:l, sendo convidados

para a sessão os associa­
dos do Circulo, associações
religiosas e o ·público em

geral, excluido menores de

15 anOL::.

�olatora�ãor com o Govêrno Cidade de México.
bem deu um concêrlo nC1.

República Dominicana e

Venezuela antes de ganhar
a l'imeira Competição In­

ternacl�nal para �ianistas
no Rio.de JaneIro em

1957. Como ganhador des­

te premio êle deu vários

concertos por todo o Bra­

si!.

Em 1958 o jovem ar�,i:;­
ta ganhou o primeiro Pré

mio Michaels' MémorJ<11

Competition U1 Chicago e

foi convidado pel<ts Or­
questras Sinfonlcas de

Chicago, Pltt.,>iJllrg!l e Bos­
ton para dar ccneer:,as_
nestas cidade:>.
Estudou Jl!!ial'd

Schoe! (lf Musl� e 1} Nova

Iorque onde se graduou
com o titulo de Ivmstt!r of

Science Degree em 1950.
Nesta ocasião receblu
prêmio Memorial Loeb
qUl ê outorgado ao "gra­
duado que mais se ,sobres­
sai em ;,alento c· (j,llit!lll­

volvirrellto".· Em 1959 o

sr. AgUStill Anievas de­
butl'u brilhantemeIHt! em

TOwr_ Hall, Nova Iorque.
DUl'ank 1960 o concer­

tista ganhou -duas compe­

tições internacionais na

Europa: o Concour" In­

ternational Reine ElIs;j,bt�­

th em Bruxelas Bélgica e

.

Para provar as perseguições do Governo do Estado,
o deputado Aroldo Carvalho leu da tribuna/da Câmara
nomes de fundor.ários exonerados d(., Assembléia e f1tlt·
cionários do Executivo, dispensados· das COMISSõES

que exerciam, No DER-

A base do seu li.belo comprova-o inepto.
O Governado1' nuo responde pelos atos dos outros

" ���e:��ib��:��1:t�u��:�Si��(�O, ��:i��r��u:�r:op�eos��:���
\dO Tribunal de J1tstiça contra o qual um funcionário pe­

diu segurança, julgando-se prej1ldicado. Levar à conta

doo Executivo atos do Legislativo, da sua própria e lÍnica

a;"ribuiçào, é tambél/,L desrespeitar o Legislativo.
QUun�) à dispensa e titulares de cargos DE CON­

FIANÇA _ cumpre ,relembrar, que o primeiro governa-
.

dor udenista em Santa Catarina usou desse direüo de

forma radical.
E ninguem o criticou por isso. O que é legal, o que

a lei permite e a democracia aprova - não pode ser per-

Alunas lia Colégio EstadJlul Pedro 11, �c Blulllcnau, '1-�_

ram agradecer ao Governador Celso Ramos o auxilio for­
necido para u excursão recentemente realizada ao Rio
de Janeí1'0_ Saudando o Ch'efe do Executivo, em nO,me de
suas (/, aluna .�1aria Elisa Reis a.centua estarem
elas o Govérno. como

o DiI,'elol'

Concours InternazionaIe

Ferrucio Busoni, Bé-tzario
Itália. Nesta ocasiáo o sr.
Agustin Aniev�i's está 1a­

zendo uma tcurné

Tam-

Pl'elude and Fugl�e in

B flat Minor Bk. I - J.

S. Bach (O Cravo Bem

TemperlJ,dd)j
;.

, i I '

�!
Sonota in � Minar Opus

57 (APpasslona ta) � Bee ..

thoven
Allegro assai
Andante com 1l10t;:!
Allegro ll1la non troppo

Presto
Etude in E flat M9.jor

Opus 10, n. 11 _ Chopi!l
Etude in B Minor Opus

25, n. 10 _ Chopin
Etude in F Minor !})'.lS

52 - Chopin

INTERVALO
Ricarcare an Toccala
(trom the OId Maid a!1d

the ThieO
Etude in F Minor -'1. 10

(Transcendental) - Liszt
Sonetto deI Petrarca

n. 104 - Liszt

Hungarian Rhapsody n..

12 -Liszt

VISITOU "O ESTADO"

Acompanhado de §U:l
cxmrt. esposa Carol Aniê­

V:tS e {lo Professor Mr_

stOl'll1 <Jste·'e em visita. ;:t

esta redu\fão o sr. Agustln
Anievas.
Na oportunidade dec�a­

rou que, hoje, as 1� hor:t�;,
voltará a se apre"tõr,lal'
para os eo1t!g�os e Facul­

dades da 'Gnplt:ü C;:'ll'. (�n.-'

trada franca. Nes.';u,s 'OC:I­

siões serão feita., (�xpJa­
nações sobre a mú:;!c::L �'!11

toda a dU.:t amp}itU'Jl'.

Concorrências
Foram encaminha.das rpa

�I'a a Divisão de Constru­

çâo do 16.0 D.R.F. Os ele­

mentQS para a concorrên-

cia pública do revestimen- \

to, do sub-trêcho S. José
cio Serrito <çar) _ Rio

Leão, da BR - 36 - se.

mer;!s crianças.
Crianças SfUl escalas
não l'aras doentias.

raça jamais Leriamos u

popUlação que, dia a d'a,
vem aumentando. ui· ,ia

Euclides da Cunha:
sertanejo é acima de t do

um forte", Forte pela d­

negação valente ao B si!

central, como ao resto do

[pais, estaremos bem , ó­

.x1níos de Canãa. Uma re-

A Secretaria F�minin'1 {. �

Social convidd os Univer­
sitários qUe queiram to­

mar parte no '::::ol'�1 Uni­
versitáriu pa',"J, <l;}Ie5m:la­
rem-se quarta [rinl dia 13
às 20,30 horas. llt, Hes(,lU­
rante Universitál'io
Maiores in!CI:m'�cóes 05

interessados pode'.�,;,�, tc­
mar junto à S';![C�al L-..
Feminina e Socbl.
Desele jú agl'act;�\:o '.l

atenção dispensad,\.
EDY ELLY RENDEH

Secretária FeminillJ. e

Socialimensas áreas de terra se

alargam aos hOl'izo teso
Dando estimulo e ai paro,
náo teremos o quadr de­

primente qUe se ve ific;l:
o abandono das faz 'ndas.

Produziremos muito e nao
haverá o glande e"x o pa­

ra as ,pequenas ci drs. A

ftrita de assisLên.ia tio

poder p-lblico, e muitas

vezes a falta, de terras

grande
planta

P.O.O.R.
O Plano Quinque­

nal de Obras Rodo­
viárias prevê a exe- \
cução de 6,13 Kms.
de obras de arte es­

pecÍais:
Para o 16.0 DRF,

entre outras, as tra�
vessias sôbre os Rios
Tubarão, Tijucas,
Chapecó situam-se
entre :IS de mai.Qr
expressão_

está vem.leiha. Dia santo de

g rda. Nãa é justo que os leitores tenham o tra­

lha de me ler. Para evitar pêso de consciêncIa, o

eJ.hor mesmo é não esdever.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o queV. deve saber

,J :.�h��re a KombiV�!����,���
óleh entre duas trocas. Graças à sua

construção sólida, a manutenção da
Kombi � simples c econômica. 1\ Koni­
bi çlá UIH mlnimo de oficina - muito
menus elo que qualquer outro veículo
de transporte médio. A experiência
mostra que a 11lédir.. final de custeis per

quilômetro rodado duma Kombi VW,
incluindo Melas as despesas, exceto o

salário do 1110tOflSt.a, impor-tu em apro­
ximadamcntc a metade do respectivo
custo de uma camioneta do tipo pick­
up.

Portugal Na Universidade De Berlim Notas e Noticias
Belhm tCldental _ (l;Jo'r' do do In:- tuto de Alta Cu] {' da demOClaCln num mal, Significado É aSSlm que se Da ONUKadl Rodow) _ Na "Uni· tura PIO Doutor Manoel comum�ta, onde se encon- Qevem mterpretar as pala-

'ersldade de Berhm", cen- de Paiva oleo, que, pro- tra a segunda unlverslda· vras do leitor PrN. Doutor

-'trQ da vidli cientifica da "flunr. ou a ral;ão dfl sapi- de da Alemanha sob o pon Neumann que declarou da

parte ocidental da capital tnc!a. O P f. Doutor Neu' to de vista dos estudantes <,alocação de livros vinda

da.. Alemanha, foi recente- inscritos, vir a ser de novo

mente inaugurada uma Sec um centro de estudos por- de Lisboa: "é a expressão
ção Portuguesa do Seminâ- est.udantes berlinenses o ·ugueses. reatando-se a �imbólica do grande inte·

rio Românico. Uma vallo- papel de rele'o desempe- tradição à qual estão liga- rêssse do Povo Português
sa oferta de livr09 do "lns- nhado nas 're ações cultu- ciOs némes tão Ilustres co- e do seu Governo 001' Ber-

tituto de' Alta Cultura"
rais entre Por ugal e a 11..- mo o de Gustavo Cordeiro !im".

permitiu a fundação da lemanha pelo roí. Doutor Ramos e Delfim Santos.

Gustavo

cordejO
Ramo!".

nova secção. Nos circulas A "Universidade Livre"

universitãrios alemães não

preSi.dente d.
o I tituto de

tem uma .relevante missão

se ignora que.se deve esta
Alta CuUur�. a qual a A-

politica. Situado no ponto
oferta magnânima ao 00- lemruln:1. .: grande ,mais fortemente ameaçado
vCJ:no Português. !a;�en� I�III ,:J:Çl �e��- ;��.� dO Mundo Livre. é o refu-

: O "reitor da "Universida- tug��s. Espr -"e�a Ale- !j�r��i���n�e�:s�s �i\�:�;s;�:
ide Liv!e", Prof. Doutor E- mrwl1:l que � "ov,_"'!. contac c:ados a abandonar a zona

f::r:s �e:�m:1��; :f��:;:� ��� ':�nt:�:;�, a� �C��.�i� de �cupação soviética da

hgradeclmentos ao Embl'll- frssOrCl! e estl\(' !1tes.
- Alemanha. Neste fulcro

) para Ufa camion�ta?
Muito� homens �lc negócio já se conven­

ceram de que fl� camionctns convencio­
nais (do tipo piv-k-up, por exemplo) se

tornaram granJ�,s demais para os seus

orçamentos. Prijicipalmcnte quando se

trata de transporqe de cargas pequenas,
que sempre se torna anti-econômico
com camionetas [dotadas de motores
com 3 a .) \'�ZCs',mais' cavalos que a

Kombi. A Kombl pesa 1.0-10 kg -

aproximadamente, a metade do pêso
líquido das

cam;l·
elas tipo pick-up

com carroçaria de aço. Isto significa
que a Kombi pràt

camen.te
atingiu a

proporção de I : J entre carga útil e

pêso próprio. consi lcrncla inatingível
atfpou'cos anos atr� s j)e(os fabricantes
de auto-veículos. As outras camionetas

precisam carregar ( ois quilos de pêso
próprio para caqa uilo de carga Mi1.

Para que tllimentar
.J cavalos sU�érfiuos?

Uma boa pergunta\ i,rincipalmente
quando se {r:tia de q \-alos que preci­
sam ser alimentados com gasolina e

óleo. Os 36 cavalo...

(�Kombi
levam

cargas dc 810 kg, rápi( a e seguramente
ao seu destino. Vencem subidas

de.
até

25%. Uma camioneta. o tipo pick-up
necessita para a ml.!Sm tarefa (c na

realidade estas camione s possuem cap

pacidadc de cm-ga menor do quc. a

Kombi) de 3 ;"\ 5 vêzcs mais cavalos
,

de fôrça. O consumo de gasolina c óleo
dessas camionct;Ls é o dôbro. E você

paga a dircrcnçil.
Cada cavalo da Kombi rende mais,
porque o motor se encontrn direbmente
súbl'e as rodas motrizes, encurbndo o

caminho de transmissiio de fôrça. O mo­

tor é mais simples, mais robusto. Re·

frigerado a ar, níio ferve jamais, sim­

plesmente porque o 'ar não pode ferver.

num raio de reis metros, Ela pode cs­

acionar em vagas que:' simplesmente,
não dão para camionetas convencio­
nais. A ampla porta lateral de 2 fôlhas
possibilita carregar e descarregar; o veí­
culo do nível da calçada, mesmo quando.
imprensado entre outros dois. Além
disso, o compartimento de carga é de
fácil acesso, também pela porta tra-

seira..

�arantia de fábrica
e rev;.sões gratúitas.

A Korubi. corno todos os demais ve'­
culos Vw., goza de- garantia de fábrica
até 10.000 km ali 'seis meses (prevale­
cendo o que fôr atingido primeiro),
O Serviço VW, lhe oferece ainda revi­
sões gratúitas �os 500, 2,500 e 5.000
km. O Livrete de Serviços Técnicos,
que acompanha cada veículo, indica
com precisão os serviços a serem execu­

tados periôdicarnentc para a perfeita
conservação da sua Kombi. As raras

vêees em que a sua Kombi necessitar
de reparos, v. verificará que o serviço
dos Revendedores Autorizados WW é
tão bom quanto o próprio veículo: me­

cânicos treinados em cursos de especta­
lizaçâo na fábrica e peças legítimas,
são sólidas, garantias para serviços
rápidos, econômicos e perfeitos, ii sua
disposição em todo o Brasil.

Um <arla% ambulanle.

25 metros quadradosele superfície para
propaganda. V. pode pintar todos "Os

lados da carroçaria, inclusive 0 teto.

Üs teês pri .'.'j.': .. �_ ..:� ::::�_" __ -,..J

Volkswagcn "-G". :

a Kombi �i :.,'._. "

-v t-

pecial (ac,.IL«fil"T';.)' c- I ;.'- t .

�

em duas LUHd.lid-':_:· • : .. '",: ._ r;

revestimento in.r--r f!"1 co' -

?

Furgão (u 1" :, 1:: ..._r ) ,,' �.
sem janelas r lI"' rr-: ,/'[ �)�
Tanto a Kr ml.i S� u- �� ':l c: �.; ..... ;·(.-Ht�
bi-Especi al t':u Ío .�.{!.� -I· �.l:'; �.. ")

transpor-te de -at ... 9 . _,.' ,hJ�'( ',' c
de até 810 kg de c

..

-:' ("1 r'. lílJ�t.':;-_J
alérn do motorista). l,; dois {J.:in',ü:)
b"lflcos 'colocn'dos - La;;f"ndo ,lar.:. tal
apertar 4 borboletas - tran:;forn. nu
uma Kombi, de ctlmioneta, em esp�ço.:.o
e cqnfortável carro de passageiros.
O Furgão V\V possui uma _capacidade
de carga ligeiram�nte superior à da
Komb;: 830 kg.
Procure o seu Revendedor VW : êle
tem'o modêlo que melhor se adapta às
suas necessidades.

VOLKSWAGEN DO BRASIL S.A.
s. Bernaruo do Campo - Est. de S. Paulo

� o bom senso �'i'J sõb,e mda;
•

'_'-""":

QUINTA p!;,Úür.

locomo iVil
vapor no m
MODERNIZAÇÃO
CAl\fiNBOS DE
ALEMÃES _ E

CAÇA0 E mF.Sel,
.EM FOICOj

HAMBUJWO -

vioçs de caminhofj
ro da República \

. da Alemanha.
uma transrcom-çãc
fubd1'i.. Se a evoluçà
em curso conl.inun
tro de uns ouinze
não haverá mais 10
vas-a vapor, Pois S�

ro diminui anualm
cêrca de 500 unida,

República Fed.eral
manha contam-se

, mente 6.500 locom
vapõr e 1.000 :oC<.
"létricas e 1.000 InC,
sns diesel. Os planos
execu-âo prevem Que

.. futur; se adaptem exct

,

.�
Dentro em breve ai

� íocometívas a vapõr :'

j.
sa:'ã� para as salas
museus.

E' s s a transform
e�mpleta da tração te
viária' nêo reduz apene

. as oespêsas: slmultâ.n
.mente eleva-fie a capnrJ
dCa.dc e mcrneenrn-se a

condícôes de comodldac ('.

Enquant:::t as locomoti�.t3
a vapôr exigem anualm -:n­

te umas mil horas para. a .

SUa manutenção, O tempo
�<'! manutenção e de vípi­
'incia de locomotivas d'e
ee' e elétric«s é af...!n·ls
de 1.300 horas. Devido aos
prêços relativamente f:.

�veis do óleo diesel na

República Federal da r.h-­

manha, este' combuseveí
permite uma economia na

ordem de grandeza de 30
-a 40%. Procedendo-se a

uma eletrificação à bosc

le centrais térmicas, eco­

norrnzam-se cêrce de 6(ir

�o carvà.9 e 30% do CU:.to
de energia.
Sem dúvida alguma o

serviço completamente ele

tTificado é o mais limpu.
de mais alta capachtade c

com o minimo de ruído. O

aceleramento inicial,
velocidades m xímas e .'

resistência nas subid!l.s sr.o
mais altas na locomoth a

elétrica, aliãs a eletrifica
cão é extraordinariamente
cara. Pena-se, por Isso,
em eletrificar apenas f.�

linhas de maior movimen­
to na República Federal
da Alemanha . .APesar do

tnvesttment JS serem multo
elevados n.iverã uma

amortização efetiva. dos
ca,pitais aplicadoS.
No ano de 1945 havIa

na República Federal l'lII­
Alem<).nha apenas 1.558
km de linha .eletrlficada-.
Atualmente está-se .

pro­
cedendo à' eletriCIcaçtio d"!
1.560 -km, trabalhos Posa·s
Que devem terminar CI.!

1965. Melhoramentos das
linhas e fi modernização
de todos os serviços ler
roviáriofl Permitirão ele­
var a velocidade, Que

I
nas

linhas .princUlals atmglrn
160 km a hora. Já se pen­
sa tambêm em recorrer II.

corrente produz;ft'fa. por
centrais nucleares para. as

linhas eletri,ficadas. Não
se exclui por complettl a

pOSSibilidade de um dia se

,empregarem nos servlçoll
ferroviários alemães loco­
motivas de propulsão atô�
mica.

Quanto custam a operação e

a manutenção de uma Kombi? Fácil de manobrar, fácil de carregar.

A ICombi, em condições normais de uso,
faz mais de 10 km por litro de gasolina
(o dôbro das outras camionetas), O seu

drter precisa de apenas 2 Y2 litros de

Alguns proprietá"ios afirmam que o

tempo que lhes economizo. .:t l\omui é
ainda mais importante do CJue o dinheiro.
A I\omhi �ln.!' f· 'I;('f' ("("'1" , • ., '1: direta

"NICOLAS, MON AMI"
("Meu Amigo Nicolau) é o

título do novo filme das
Nações Unidas Que serâ
aprespntado em ··premiê·
,e", êste mês. no Festival
Cinematográfico Interna­
cional de Berlim.
Estrelado PO"L Michel Si-

mon e tendo Yul Brynner
como nãn'ador da apresen-

"tação. o tema do filme gira
!'m tôrno dos trabalhos do

Alto ComlsS3l"1ado da ONU

para os Refugiados.
A renda da "premiere"

l"€verterã em beneficio de

relecionadas entre milha­

res de candidatos e desem­

penham seus papeis de mo·

do destacado. A película é

comprovarão
InicIo de nova turma em outubro prôximo.
Informações à rua pereu Ramos - 39, {Grupo 1>10-

�;!Od�;;i:::��Z!' Exclusivamente � 19,00 !s 20,00 ho-

31/8,'61
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Maria a criatura prlvelígtada com a isenção do pe­
ndo o: ínlnnl c com a nrcrrocauve de ter' sido escolhida
:,',ra ser fi. mie-virgem do Filho do AltlssimO, Mnria�su-
u ao céu em corpo e alma.'

.

Aquele corpo imaculado nãu pcdte ser desfeito na

-pultura, como um corpo qualquer.
Com grande vene-ecêo c amor 'foí o santo corpo

eeposttado no sepulcro pelo apóstuln, Que, conforme re­

eu a Lradlçii,.o. estavam presentes na ocasião de sua ben­
'dIta morte e de seu sepultamento, menos o apóstulo São
Tomé, que, chegando ao terceiro dln, quis ver mais 'uma

vez o sagrado' corpo: abriram, pos, (o sepulcro, e eis que
encontram vazío, porém atccuradc de frescas e Ir-idas

nõres. e exalavam um agradabilíssimo perfume!
E"tava conformiado o qu- os Ilpóstulo. e .'os outr�s

'1éls suspentavam: tendo êles panado tres dtas e três
noites junto do sepulcro, revezando e grupos, .ouvlu de

continuo coros angéücoe Que lavavam a Mãe de Deus,
aos qua.a juntavam os seus r-ecos louvores.

E Os coros haviam cessado; é nue Maria subiria 'ao
'éu! Maria ressussnara!

Convencido do que o senhor, nntecípanõo-a à res­

surreiçâo gerai. tinha�a feito imtut triimtante na gló'
ria, os apó�tulos e seus sucessores sempre o creram e

en!';ln�:am> c tal (> C' sentir da igreja no decorrer do sé­
euJo.

E quem poderia supor que assim não fosse?!
Ah! n50. não pode haver cristão catôlico que não

ão creiam e professe Que Maria Solntissima subiu redi­
iva pnra Glória, para continuaI' a sua .missão de

j'llT('dr)ltol':l. mg-rmcntc aJl:on. degols que -o s.anto Pa­

dre Pio XIl_. anuindo ao desejo dos católicos do mundo
nteiro, proclamou o Dogma d.\ Assunção.

A�sunt(l est Mai'ia in coelum!._.
A fe:>:a da 4"sunção de Nossa Senhora encheu-nos

de alegria, por ser mais uma preri'�'i'ativa, a engrande­
ce-la, n "ua triunfante entrada na gló!"ia, (em corpo e

e alma); (' por este motivo que o dia da Assunção, 15 de

A�ô�to i- celebr!!,do como -O dia de NOSSA SENHORA DA

GLÓRIA. isto c, Maria grangcou, com SUjl glÇ>riosa su­

bida no Céu, mais um titulo. Há. quem diga t.ambém,
pelo mesmo mot.ivo, NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO.

.

.

,

FESTA DE NOSSA SRA. DA GLóRIA
AZAMBUJ: - 15 DE AGOSTO DE 1961 - BRUSQUE'

PROGRAMA
DIA 14 _ SEGF""lDA FEIRA: Durante o dia: Chegada

.. alo'jamt'nto dos Peregrinos. No Satltuátill Imverá sacer­

dote.� à c!1<;])osiçào para atender confissões.
As 17 horas _ Recenção do.� Exmos. Senhores Dom

Joaquim Domin_gues de OJiveita, DD. }ircebispo Metropoli­
tano, (' Oom Frei FeJicio da Cunha �scú�celos, DO. Arce·
bispo Coadjutor.

Contaremos também com a honrosa presença do Exmo.

Sr. Dom Afon.so Niehues, DO. Bispo Coadjutor de Lajes.
As 19 horas _ Procissâo luminosa peJoo caminhos do

Morro do Rosári!"). Junto ao Altar Minumento: Novena,
com sermão do Exmo. Sr, Arcebispo Coadjutor. Em segui­
da. gral}de queh'na de fogos de artifício. Serão novenelros

os Opcn'u ias das Indústrias T�xtis Renaux.
DIA DA FESTA - Horário das santas missas: 5 horas

_ 5,30 horns - 6.:::0 horas _ 7,30 horas - 8,30 h�ras -

9,15 horas e 10,00 horas - A missa das 6,30 será ceelbrada
pelo Exmo. Sr. Arcebisp_o Metropolital'lo; a das 7,30 horas

pelo Exmo. Sr. Arcebispo Coadjutor; a das 8j3O horas, pelo

Exm�� ��' ���a�:�;�i:����:�e, co\n assistêncIa Pontl-
11ela1 e Pl'egacü.o do Exmo. Sr. ArcebIspo Metropolitano,
O eõro Mixlo do Senlln. cantará a missa, com acompanh,
de Orquestra. As 2 hs. c.a tarde: Administração do S. Sa­
cramento da Crisma.

INDULGeNCIA: Por uma concessão especial da Santa
Sé todos pQderão lucrar uma Indulgência p!enârla no dia
15 de aa:õslo, desde quc se confessem, comunguem e visi­
tem o Santu{l,rio, rezando nas Intenções do Santo Padre,

COMUNHAO PASCAL; A Santa Sê �oncedeu ainda ao

0a:ltuario d" Azambuja o privilégio de nele se poder fa,
zer a cOnlunbào pascal-até o dia 16 de �gõsto inclusive.

VISlt�UoS�l:l�e�(;�:ut�i�:e��:o ���4J�a��::.dOS poderio

TÓDA A RENDA SEP.o\ APLICADA �.A CONSTRUÇAO
DO SEMINARIO. _ Uma óLima banda de musica abrilhan­
tará os feste.ios, tanto na vespe::a como no dia da Festa.

OS FE''3TEIRN: Exma. Sra, Jl)sefIna Walenc:lowsky;
Zxma. Sro. Rosn Morelli Diegoll; Exma. Sra, Ruth Renaux
eeke' Exmo. Sr. Dr. João Antônio Schaefer; Exmo, Sr.

,

Werner (!- Exmo. Sr. Zeno BeBi.

-----------

uma preferência nacional. ..

CARTA DA ALEMANHA

'0 SAC�RDOTE PERANTE 9S
REPRESENTANTE AGROPECUÁRIO
Industria C0m sõco em São Paulo, fabricante de

produtos veterinários e suorc-nonto-, para rações, ofere­
ce a rccresentacêo de seus produtos, com' exclusividade
de vences para' todo eatndo, ;1 ·iil'.�na idônea que man­

tenha vendedores com vrsuaa as r 'opj-iedades agricnlas
e casas agropecuar-ías.

Cartas, mencionando fontes de .reterênctas, núme­
ro de elementos. ststcma de t rnbalho, zona percorddã:'-­
"�,, para AGROPECUÁRIO, Caixa Postal, 1767 - São
Paulo, I ... :'Q}

JUIZES COMUNISTAS .

Professor Dr. nermunn M. ooe-cen, nosso Deus
-

é justo e. mel-
- Deputado 'Federal pela União Cristã- \ go"-,

·

,

Democrata. Promotor "Se o conde-
Em Budapeste, capital da Hungria; apareceram no riamos," (. orno o Senhor vai

mês de junho sacerdotes e leigos catôlicos perante [ut- passar aa suas horas ce
zes comunistas sub n acusação, "de não terem obedeci- prisio?"
do 'u..<; ordens do govêruo quanto ao ensino de religião Padre Lenhard: "Uma
à juventude".

pergunta' estúpida. Prepn, O que se esperava, era a já, costumeira tncenncão ro-mc fi. morte, â eterna
em trtbunets do bloco soviético, segundo a qual todos os rejictoa.te. neearer pan

����a:o:x��:���l�eaa��;;:����n��t�r�sd�c;��:;��: l���: ��;l�:ti:�!U��:;c��e h�j�nl�com as generosas autortdudcs e ti Tribunal do respectl-
Cenlrais Elélricas de Santa

Catarina S. A. - CEmC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

vo Estado comuniste.
Aconteceu. que o Padre Edmundo Lenhard não se­

guiu os trilhos das instruções recebidas por seus perse­
guidores e apesar de "preparado" assumiu uma atitude
de ré e .coragem e de responsabilidade pará com os seus
deveres de sacerdote, Que só poderá ser classificada de
extraordinária e modelar. Os onze sacerdotes foram con­
denados a um total de 58 anos de prisão, dos quais
7 Y2 anos foram impostos ao Padre Lenhard. O Sema­
nário' "Ech_o der zett'' da Alemanha conseguiu o texto
do fVálogo entre o Padre Lenhard e o promotor público.
É RJgnificativa a troca de palavras e opiniões entre o

acusador e o acusado, de modo que quero reprodüzt-Ia à
letra como ficou conhecido por um colaborador do men­

cionado semanário.

ASSEMBT �IA GERAL l!.XTRAORDINARIA
Ficam convtdados os senhores acionistas- da Cen­

trais Elétricas de Santa Catartna S.A. - CELESC para
se reunirem em Ausembléia Geral Extraordinária

�

no

dia 30 de Agôsto de 1961, às �5 (Quinze) horas, na sua

sede social, à rua Almirante Alvim, 36, nesta Oepttal,"
para deliberarem sgbre a seguinte

ORDEM DO DIA
1. Aumento do Capital social e consequente reforma

dos estatutos da Companhia.
2. Autorização para a euoacncão de capital

outras Sociedade,.. . ,/'.
/

3. Outros assunto» de interesse SOCial.
s'ronanopons, L 1 de Agô�to de 1961.
(as.) Dr. Júlio fl. 7(ldrf),ny

Diretor·Presidente.
Sr. lIer/Tle/ino Lal'{lIU'a
Diretor CO'l"'!'-;'ial
EngO Hdllz lAppci
Diretor 'fCcnko.

Promotor; "'0 Senhor
não exerceu as suas atí­
vidades sacerdotais de a­

cordo com a� ordens es
trilas do governo. Com
certeza o Senhor qonnece

'

todos os detalhes dos rc;;­

pectivofi decretos do go
vêrno?"
Padre Lenhal'd: "Não há

govêrõl�nêste mundo, que

-CENTRIi­
Cine SAl) JOSÉ

-BAIlIBOS­
Cine GLÓRIA

FONE:' 30ft (ESTREITO) Fone: 6�52
ás 3 hs.

Theo Lincen - Germaine Damar em:
\ AS PERNAS DE DOI,OJU�S

ás 5 _ 71,:! -'91/4
George .Nader - Joana Moore em:

1_ EasémnnColor _

- Censura alé !j ullos ..,....

ás �Vz - 91/2 hs.
John Drew Barrymore - Julie London

em:

NOITE DE LUA l\IINGUA�TE
- CinemaSeope -

CChst:ra' l!le 1-1 anos

ALGUE'M HA' DE MQRRER

- CinemaScqpe -

Censura até 14 ano!;

Cine IMPÉIIO
Cine RITZ (SSTRE'ITO) F('ne, 629$

Sessões das Moças
ás 2 - 5 - 7y:! - [) hs.
Gregory Pe.k - Ann nlyth em:

O MUNDO EM MEUS BllAÇOS

ás 8 hs.
- 2,°,Festlval Popular -

14.0 Filme:
Anthony Perklns - Norma Moore em:

I
- CenSUra a.lê (; anos - VENCENDO O MEDQ

Censura nté 18 anosCine BOXY
FONE: 34S5 Cine BA.iÃ (S. José)

ás 8 hs.
ás 5 c 8 hs.

_ 2.0 Festfval POI=:llar -

15.0 Filmc
Anthony erklns - Sophin Lorcn em:

D E S 1\ .T O
Censura até 18 rlnos

Greg. pnlme,r cm:

O FANTASMA DE MORA TAU

BREVEMENTE:

Romântica!

A Nova Dupl<J

-EM-

"91TSTINA"
- East.manColor-

Alain l_,e101\ Rony Schweider
A SEGUIU! - O Esp.ctúcu]o dos E.spetáclllos __

Europa de Noit�"._'.'JÍll!iJlo��(F� 'l:ii:;iõalL.ilô;,.�_IIi,",,�<i;fh.Yi'" J ,.;. �;c. ;�'>' ". ',"{: "Iioi,ô&.':
.,� .. ;t;', ,_.':i

me possa dar ordens em

minha qualidade de sa­

cerdote. Recebi as minhas

runcões de Deus e do meu

Arcebispo. Este
, porém,

foi expulso ao exmo. Por­

tanto recebo as minhas ar

dens só de Deus, a quem
devo prestação de con­

tas".

, ,

Promotor: "Isto quer di­
zer, Que o Senhor tem
exercido as suas atlvida­
def; ilegulmente, sem ne­

nhuma ordel'!' do nosso
governo. E' verdade, que
o Senhor ensinou aos jo­
vens religião, leu a Biblia

e, ensaiou canções ecle­
siásticas com êles?"
Padre Lenhard: "Como

�xiste ensino pnrticU12r
em diversas matérias, por

" excmplo lingua russa,
aC:1eCa ou música, deve
haver ensino em religião,
Mesmo sendo proibido

pelo governo ensino desta
matéria ,nas escolas, eu
- como sacerdote - en­

sino a todos que se vêm
procurar; PoS!�O afirmar
no Senhor, que eram Inú-
meros".
Promotor: "Oe onde o

Senhor conseguiu OS livros
de ensino? E' verdade,
que oS mesmos foram es­

condidos no sofá? é ver­

dade, qUe o Senhor mos­

trou aos alunos imagens
do seu Deus".
Padre Lenhard; "Não

precisava mostrar Deus,
pois Ele está firmemente
ancorado no esf)irlto dê­
leso Nào conheço nenhu­
m:'! lei, que prive colocar
livros eml cima de um so­

fá ou debaixo dos Colchões
de um sofã". ,;

romotor: "Aqueles estu­
dantes ensinados pelo Se­

nhor reCusaram-se mais
tarde de participar em

aulas sõbre Lenin e Marx.
Portanto foi o Senhor que
envenenou o penSamento
dêles e que lhes, transmi­
tiu mentiras e opiniõe:;
irreais. O que o Senho!' me
diz a respeito".
Padre Lenhard: "Eu

tambêm conheço muitoS
marxistas, que não querem
frequentar oS oficios rell­
Iiglosos. ,Portanto é o SR.
o regime, que perturbou o

pensamento deles e que
os impediu <le conhecer a

verdadeira doutrina, o

mim e nquêles Povos, que
estão sendo mantidos :n 0

estado da escravidão".
Este diálogo foi copiado

em milhares de exempla­
rea e otstrtbutrío clandes­
tinamente pelca fieis hún­

garos. �m sua vivacidade,
espontane:idade e simpli­
cidade o:diálogo é um do­

.cumento tremendo de a­

cusaçâc contra os regimes
satélites' de Moscou. A fi­
nalidade do processo era

simples intimação, cons­

truir um exemplo. criar
um ambiente de terror' e

medo, nara que ninguém
futuramente ouse ensinar
religião -aos JOvens. E' o

ataque .direto contra a

Igreja, ainda enfeitado pe
Ias formalldades de um

processo

Lendo o diálogo Ile Bir­
dapeste, não posso deixar
de mencionar outro méto­
do de eombttte fi Igreja,
sem dúvida alguma, tam­
bém 'muito eficíen1e e

praUcado num ,pl\.is do
subcontinente católlço da
oAmêrlca Lntina, em Cuba.

Até 165 eSCOlas católicas
foram confiscarias e trans
formadas em esCola!' do

Estado E os saccrtdotes, a

título de serem es'rangei­
ros, estão "ehelo expulsos
rio pais, de modo que res

Curso de Extensão
o Centro. AClldê'mico XI

de Fevereiro, endereçou
convite

.

aos Profe!<:;"res
cateuntucos oUe virão a

esta Cnpitnl, parn com­
. per as Buncua Examina­
doras elos cencursos 'p::tra
as cadejz:a� ôe Dlreit� CI­
ví! c Conslltucion ,1 de
nossa Fuculdnrle qur somo

realizados em outubro

próximo, para proferlrem
ccnresênctas, durante n

.realízacâo de um Curso de
qua será prcmcvldo pclo
nosSo C. A.

ForRm convidados' oS
t: e n amados Pro'fessores
Jaime Altavila Melo, Was­

híngjen r'e Barro" Mon­
teiro, Vieira Neto, Brecha­
QO ria Rocha, Pin'o. Per­
retra e Orlando Bíj tar.

[am para 60.000 fieis um

só saceraote!
O QUe é ec-r-um a todos

os satélí-es de Moscou é
a luta aberta ou dissimu­
lada contra o enstno re­

lijioso, as nrívida.Ics sa­

cerdotais e a influencia da
igreja sôbre n juventude.
E' pogsivel, que {!lnn! e cio
'"Diálogo de Buct:1Pcstp"
nlgjtém ainda considere

Sistema mais "ihumnno"
do aue o sistema chama­
do, "capltalisjn' do .senu­
do pejorntlvo, e oue pelo
menos permite e garante
a líberdadn da palavra,
da conviccao religlo>;a c a

liberdade "dfls' "!.l�d",>jes
da Igreja?

Eis as consequências da

c,oragem do 'acre Lenhal'�:
novos processos estao
sendo inscenndos contra

�;�:�e�����61!��� p:��:,u:s
60 acusados ("crlme":
julgados em sessões

.

se­
cretas _, sem assistência
do público!

A coraúe:n (10 Padre
Lenhard. concreji�ado no

diãlogo de Budapeste, tor
nou-"e um perigo para c.

dit:H!ul':1 balchevista oe
Budapeste. O mundo não
saberá mais' no futuro o

quefos acu�ados perant�
os seus juízes,

LEI A
Panorama
... REVISTÁ DO " .... RANA

em tô'd�s" a� b""cas
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Atendendo o O1winte

\15,05-
ri Continental em ::1esjile
\.15,3,1-
Recordando 0 passado
16,00-

Correspondente Guarujá
16,55 _

f Comissão -Central De
-

Co'mp-ras ;,� ',::�::�::fr:�:",os
i Novidades da nl Discoteca

PARECER CONCLUC1VQ b) DOHMS, BRODA & cotou o preço 'total de Cr.S lhor proposta aprese".�: la
\

Concorrência Pública n. elA, de Pôrto Alegre, Rio 2.669.226,00, com tatura- """ da fjrma DO, S, 18,0'1 _

4. orend; do SUL: menta i ora do Estado
-

de BRODA & elA., em�ra tnstan;e da Prece
Senhor Secretário: c) Ind. Com. Senegagl�1:. Santa Catarina. com a entrega do mate- 18,10 _

A Comissão Central de S/A., de Curitiba - Pa-, 3.0) A proposta da fh-, nal no Tesouro do Esta_ Resenha J-7

Compras, instltutida pelo i anã. :ma Ind, Com. SENEGA- do, 18,55 . -

Decreto SF 26-05-61/113, • 1.0) A proposta da nr- ! 1;'\ S/A., de ounübs., em Correspondente Guarujâ
atendendo li" disposições ma MACHADO & C1A., resumo, foi a segun-te: RESOLVE; HI,OO -

baixadas per V. Excia. em desta Oapttai, em !"t...,u- Para fornecimento do Indicar a firma. DOhMS, Momento Esportivo Bi -ütma

portaria n. 169, de 15 de mo, foi a seguinte: material constante do edi- BRODA & CIA.,.ct� PQ�tO 20,05 -

junho de 1961, reuniu-se P,�:'a fornecimento ao tal, ° concorrente cotou Alegre, como vencedora Rádio Teatro

no dia 5 do corrente mês, material constante do edi., preço total de Cr$ da. concorrência .púbn�a, 20,35 -

-

as 10 horas, na séde do tal, a concorrente COI>VU o 3.188.484,00, com fatúra;- objeto do edital n.o 4. "� T;_:I',fooon�para o'!wir

Serviço de Fiscalização da prêço total de Cr$ menta fora do Estado d� São es�ns 81'. Secretãl'lo,
Faiood.'\ para apreciàr e 3.742.960,00, como reversão Santa Catarinu. 'as conclusões a qúe cl-&- T.eporter Alfred

juHdr' '�s "iPropo�tas apre- do IVC e taxas no valõr A Comissão Central de gou a Comissão Cent�al 21,05 -

,sentadas à Concorrencia de Cr$ 154.153,60, Perfa- CompraS, fac.e .as propos- de CO'mpras que em cutn- Alegria da Rua

Pública n. 4, qUe se (les-- zendo o to:al de Cr$ tas acima enunciadas, pre primento aS diSPosiçõ�s .ca 21,30 -

tina ,! adq1..Llrir mai.erial Z,.588.806,40. sente o quadro, demonstra- Portaria 'TI.O 169, de 15lte CorrespDndente Gual'ujâ
<necessário ao emplaca.. 2.0) A proposta da fir- ti_vD anexo, e, JunhO' de 1961, leva a a� 21,40 - I

mento de veícc:oS para o ma DOHMS, :dRODA,.I'� CDnsiderando O' inte�(>se consideltl.ção de V EXCi},.. M;�;;.t�m"'sicctl Simca

ano de 1062. 'ClA., (..--' pr_�·to A.e�·�€, em do Estado em adquIrir to- lIENRIQUE ARRUDA F�t-Compureceram à CDn- resulllD, for a seguin't€: do o material de um con- . :MOS _ Presidente
� G;�:��e !:_zform• Cfua1'1I:iá

� ��:�cia ·,\S seguintes, fir- m:t�l�:al ��:����:n��_ e:i� ��l��;�d:d/i�10 t�.o�;!:� RUBENS :eI��r�R SI�] IBO;:,i�;S em destile
na d�e:osi:;C��n�Ol�:��l��g����d�o�ç��� 19 _ a nove-

de�a c�����O & CIA·., ,��l, a::���:�O a :����r::��: de�::f���:�::t:�e a !l1e-

ALFREDO RUSSI·C; _��úsiw e_R_o_"'_"'_w_' . _

c.cO,�_��sT�'�m."�,��tB�"L:
Espêcie de forneciment.o: PLACAS PARA EMPLACAMENTO DE VEíCULOS.

Repal·t.ição interessada: TESOURO DO ESTADO ..

Flul'wnóp()li� - 15/8/1961

F"-APenas 'Cc., , Th)ffi� :1;'5 O
-

é o. aparelho para você! '.

'GILLETTE MonQTECH lhe propwcrona a bar.

be
....mais suave, mais refrescante quo você

já experimentou, Barbela com perfeição,
pe-mtte escanhoar com segurança.e nâo pre,

cisaarmar!!)opoisdafacilidade,doconfôrt')
dó uma barba com GILLETTE MonoTECH

VOte jamais usará outro aparelho!

,Estójo Ca:tnpeão
contem um Aparelho GlLLETTE Mon.TECH e um MUNIQ{'IR

de stãrnínas GlLLETTE AZUL, crn útil estojo ríe plásllco

HISTóRICO
I 1 CONCORRENTE

I I MACHADO & CIA.

I
I PREÇO OES.
I

249,60 Par.

249,60 Par.

10,�2 Unido

10,62 Unido

249,60 Par.

11,60 Unido

70,00 Unido

3,40 Unido

120,00 Unido

'1,400 Unido

10,62 Unido

2.000,00 Unido

j lDS oue desfilarão na passarela do Clube

i da Colina, com os' tecidos Renaux, famoso

I ;t���::��::x�� �i�a��aJ;�:�;�n:, :l�msa��..

1 Paulo. As mesas para esta festa, estão à

I',
venda na p')lojoar!a Muller.

-000-

s'eltctto a senhora Industrial Bernardo
(MarLi) Satark, pela data natalícia que

Fírestone 7tf'.ç Esportes hoje transcorre. Recebera muitos cumpri-
10,55 - mentos da sociedade brusquense.

Ini�,�za�vo Casa BJ'usqUIJ I No coerência pal:�� Hotel, sábado o.c., fest.ejando na Belaoap, acompanhado de
Música pera tOdDS I as Cinderelas do Clube Doze de Agosto, a- sua família, Sra. Zita, Beatriz e nemto.

11,35 - conteceram com "anow'' de beleza e graça, O Sr. Luiz, receberá hoje muitos cumpri-
I Parada musical Chrtntecler untes do Baile Oficial. mentos de inúmeras pessoas de suas rela-
:1.55- -000- cões ..

/ A bonita Jane Guizzo, circula pela r.in- _!__ 000 -

dacap, dirjgímí • um Aêro Wylles, preto. O Lions·Clube de FlorianÕPDlis, homena-
- 000 - geará a Campeã Brasileira de Tenis -

O Baile de Aniversãrio do Clube Doze de Ana Maria Becket, corri uma bonita Taça,
AgostO.�aconteceu movimentadíssimo, com no próximo sábado no Lira T. C., após o

o desfile das debutantes de 1961. A orques., desfile Renaux.
tra de Noberto Blasco, agradou. _ 000 _

- 000 - O Lira T. C .. oferecerá no próximo dia

I pa;' c�hn�t::t� �:l����;:IR���.a����, �� ::� �� �:��:�:ançante, denominado 80i-

I trino

Da minha lista das Treze Mais Rlegan- -O Dr. Enzo Peri, de Lions Clube, da Be-

I tes de 1061, anotei três - Senhoras: Sra. laeap, na Tijuca, está círculando na Lín-

.

-

��;!a:i;:a� s����o��.���� ;��f.��� �::� daoap.
_ 000-

da lista que ainda não toram citadas, fo­
ram anotadas ..

-000-

6,35-
Rádio Folhinha FDl'(l

7,05-
AlvDrecel' em nossa terra

7,35-
Conve'-sandQ c/ o agricuitor
8,00 -

Correspondell te Gual'ujá
8,55-

Reporier Alfred
9,05-

Cocktail de Rock .

9,35_ ,

No mundo do sucesso

10,50'L
Sucessos em LP

10,30-

Repórter Aljred
12,05 -

A.lmoçando CDm. música
12.25-

corremonaente Guarujrí
12,30-

Curnet sccscz

12,40_
Na linlw de frente
13,05-

Telefone pedindO' bis
14,05 _

Revista do lar

14,35-

--1-2-i-cõNCõiiRENTE
I I DOHMS, BRODA & CIA.

QUANT.

2.000 pares
1.000 pares
15.000
19.000

1.000 pa)'es
2.000
2.600

30.000

1.000
144.000
16.000

21.

ESPECIFICAÇAO

Placas p/ veiculas, �ul'ticular
Placas p/veiculos, aluguel
Plaquetas indi�. veL�: particular
Plaquetas indico veícul. aluguel
Placas brancas, carros oficiais

Plaquetas. cal'ros oficiais

Placas'para ll1otock}etas
Selos de chumbo
Rolos de arame, p/costura, et.c.

Parafusos zincados r /pol'ca, etc.
Parafusos zincados c/porca, etc.
Matrizes para alicalD

TOTAL DO FORNECIMENTO

Cr$ 3.7A2.960.00
1VC erS 15'L153.fJO

6fJG Cr$ 3.533.805,,1.{)

I
,

,i
I
I
I

I
.

--.·1:);11 I
TOTAL DO FORNECIMENTO I

I
I

PREÇO OBS.

212,00 Par.

212,00 Par.

26,50 Unido

26,5� TInid.

212,00 Par.

31,80 Unido

106,LO Unido

2,50' Unid.

2,70 Unido

5,tO Unido

159,liO Unido

�AO BAATO��

PRÓXIMO SÁBADO NO LIRA TÊNIS CLUBE "SOIRÊ�"
COM DESfILE DE MODAS RENAUX EM BENEFíCIO DO
ASILO DOS VELHINHOS.

Próximo sábado no Lira T. C., teremos
uma movimentada e elegante -soírée'',
com um magnífiCO desfile de modas RE­

NAUX, patrocinado pelo Lions Clube de

monanópous c Casa Brusque, em benefí
cio do AsFo dos Velhinhos. Miss Paraná
de 1960 e de U)61, Maurina Kassemak e

Maria .rosé do Nascimento; Rainha do

HIpismo, Yara Francalacci; Rainha do
Carnaval, Raquel Melo; Rainha do Mate,
Ldurdete Bonomini; Garotas Radar, Leda
Cotrin e Ragnit Fischer; Lais Maria de -000-

Maura Meira, com os seus noivos, deram
"show" de beleza nos salões do Clube "12:' I

_0'00_ 1
O capitão Tenente Hêlio de Andrade, I

está na lista do "Bom Partido", é solteiro I
e não tem compromisso. No baile quase I

que acertou.. I

-000-
A senhora Dep. Orlando Bertolli, foI

anotada com um bonito vestido. Muito

elegante.

MOUrão Sá Yara Pedrosa; Ada Vieira; Mi- Procedente..__de pôrto Alegre, chegou a

riam Guedes e Edy Silva; serão os mede- esta. Capital, o estudante João RoxinaldD
Bortoluzzi.

_000'_

ri:�����ç�;��S�ileza do casal Josê (Ma-I-oÓo-
Muito simpático o casal Dr. Abelardo da

Silva Gomes, acompanhado da graeio
\

a

DOris Ramos da Silva Gomes.
-000-

-000- -000'-

O Prefeito de Brusque Dr. Ciro Gevaerd
e Sra., foram anotados no Baile que pas­
sou. Esteve hospedado no LI::<' Hotel.

1-000-O máximo de simpatia a Senhora Com te.
Sylvio (Yllah) Pinto da Luz. Hoje, no 'reatro Alvaro de Carvalho, se-

-� OOCl - rã realizada uma Conferência com o Em-
Vera e Elizabeth Men-tes, bem acompa- baixador João Dantas, sôbre os pateca da

nhadas, aconteceram no baile e dançaram Europa Oriental. O Governador oeréo Ra-
muito. mos, estará presente.

-000- -000_
Elegantissima a Senhora Dep. Ruy Miss Brasil - Vera Maria Bruune de

(Lourdes) 'Hulee, seu bonito -csüco foi Menezes, foi recencíonuda com un- gran­
m .. it.o comentado por pessoas de fino de público sábado p.p. Fui informado que
gosto. o Aerecpcrto õclgado Pilho, esteve com-

- 000 - pletamente lotado.
As noivas: Terezinha Gonzar,a e Marli - 000�

�NSINO�
A VEIIDA liAS

BANCAS DE IORMll�

E REVISTAS

(ia, Catarinense de Cimenlo Portlan
Aviso de Pagilmen!o' de Divid,.endo

A dtretorta comunica que, a part.ir do 'lia 10

agõsto de 196\, das 13,00 horas às 16,30 horas, será
na sede social em S'alseiro, '(tajai, rJ dividendo do
cido de 1960.

ITA';Aí, ti de agLto de 1961.
Pela Dir�tOL'ia
Ero AntnniD Prat:.; _ Diretor-gerer.te

31./8/61

Nossa Senhora do Sagrado Coração SHOROSO?
só CUE mo

OE COMPRAS
."".�

VISTe Henrique AI ruda Ramos

DecretO' SF. 26-05·61/113

13
I

---------------------------

CONCORRENTE
IND._COM. SENEGAGLIA

Ass;inalar com X o

provãvel vencedor

PREÇO O:;)S.

410,00 FIaI"
410,00 Par
31,00 Unido

31,80 U:1id.
410,00 Palo
45,60 Unido
192,00 Unido

3,90 r Unido

130,00 Unido

2.50-3,50 Unido

4,oJO -'4,50 Unido

126,00 l.T,id.

TOTAL DO FORNECIMENTO
, ...�
t,'-
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elll�1efi'�o�!"""�
Nova vitória na luta contra a dôr -

"Estll" - o mais recente êxito da
farmacologia

Berlim _ (Por Konrad ctoner de "Estil". Derivou­

Klldlu _ Impressões da se de uma substâncía das

Alemanha) Mesmo os lel- üôres da árvores .trcpícal
gos no domínio da med.ct- "EugerJa carlophyllatta".
na sabem muito bem que Foi no aUI) de 1512 que car

qualquer anestegla. tão fre regadores portugueses trou

quentcmente mevttãveí, re- xeram as nõres dessa ár­

presenta um perigo para o vare para aEul"opa como

pncíer.te. Além do efeito re espectada altamente apre­
se evitar a dor, sctn-ecurre- cíada. Ainda hoje é conhe­

«u-so quusí sempre todo o clda e utilizada em todo
sistema ctrcutetórro, o que mundo sob a desigpação
frequentemente exige me- de "Cravo da índia" \...
ctdas de precaução ex- A prtncipios dr no�so sé-
tremamcnte complicadas. eulo, investigadores venn-

Para as operações de maior caram que do Cravo da 1n­

envergadura, Os hospltuís dia se obtem um óleo com

dispõem hoje de meios su- efeitos calmantes. Deu-se
ncrentes. O médico de cli- o nome de "Fugencl",
nica geral, porém, tem cer- Este preparado é hoje a­

ta dificuldade em proceder plicado sobretudo na oron­

a uma anestesia total no tologia. Uma geração mafs
seu consultório para uma tardc os investigadores ten

pequena intervenção círúr- taram utilizar esta substân
gfca. Justamente os prepa- ela para, injeções, merecen­
redes utilizados para a cha do especial realce o trace­
mada anestesia breve mos- lho de peritos japoneses
travam até agora certas ne�e dominio.
deficiências comuns. Via No entanto o produto por
de regra dif!_cultam a res- eles desenvolvido, o "Eu­
piração o que envolve o nnl' tinha o deretto de pro
perigo da pannteacãc da duxir frequentemente in­
actividade dos pulmões. A- :llamações das veias.
Iém disso os músculos não Há alguns meses conse­
se distendem durante II. a- guru-se produzir em Ber
nestesla e, depois de o pu- lím um preparado solúvel
ciente acordar, menires- em água, à base de "Euge­
tem-se estados de fraqueza nor', que possui todas as

fi de mal-estar geral. Qualidades para se lançar
Em quasí todos os Iabo- numa autêntica marcha

ratórlos farmacêuticos do triunfal no domínio da me­

mundo trabalha-se tnten- dicina. O Prof. Dr. Otto
samente na Investigação de Just, o conhecido perito da
anestêsicos etlclentes, a- secção de anestesia da CH-

I
plicáveis na anestesia bre· nica Cirúrgica da Univer­
ve e sem efeitos adicionais sidada Livre de Berlim, ma­
negativos. Os investlgado- lilfestou-se da seguinte
·res de uma firma de me- maneira sobre a novo a­

dicamentos em Berlim 0- llesté3ico: "Est11 represen·
cldental, (Dr. Rudolf Reiss, ta efetivamente um pro­
Chemlsche Werke) obtIve· gresso. De aplicação práti­
ram recentemente o maior ca, com efeito de o pacien·
êxito até 'agora alcançado. te adormecer ràpidamente
Desenvolveram um preps- e acordar sem mal-estar,

'\ rado que, injetado numa pela circunstância de pes­
T.'ela, produz uma- anestesia soas de todas as idades suo

total em dez segundos,
sem que a retipiraçjio sofra
quaiquer alteração duran­
te os dez minutos da anes­

tesia. O medicamento tem-

r..té mesmo- o efeito de ani­
mar a atividade dos pul­
mões.
O novo anestésico rece·

beu a designação interna-

porta rem este anestésico e

pela :alta ·de eft'üos com-

plementares, sobretudo as

dificuldades de respiração,
corres.pond� _ e� elevadq,
grau as eXIgenclas, impres­
rindiveis nas intervenções
cirúrgicas nas poli-clínicas
e nos consultórios".

"\t�,,,.··'T_,,-,"'\�,,�·'�".�:·r.-;o."'"�-""::"\:';-'"',;· ;c·.-' . '-,\��."'II,�"

Seminario De fst!l�oS fconôlliicos .'

encerraDO em ro�os oe CalDas
2.° CADERN")

o MAIS ANTIGO DIABIO DE SANTA CATABINA
6· PÁGINAS

Encerrou-se ontem, em

Poços de Caldas, Minas

Gerais, o Seminário de Es­
tudos Econômicos brasllel­
ro-norte-emertcanc que foi

patrocinado pela Embaíxa­

da d03 Estados trnídcs no

Brasil, e contou com a par­

ticipação de alto proressc­
res brasileiros e três nor-

FLORIANóPOLIS t'rêrca-s'etrcj , 15 de AGOSTO de 1961

E s b O ( O s brasileiros'
,

te-americanos, além de nu­

merosos estudantes de o-

Os r-roressores norte-ame
rtcanos que tomaram par­
te no certame foram os srs.
Robert W. Bradbury, da
cadeira de economia da
Escola de Estudos zconó-

da tjnveraíõade do Texas,
e L. G. Erickson, da Escola

de Administração de Em­

presas de São Paulo.
nota ternas centrais rc­

ram debatidos: Problemas
Atuais da Economia Inter­
nacional e Planejamento
isccnórntco do Desenvolvl-

Uma pintora alemã apresenta os seus �ocumentos brasileiros - Exposição
interessante em Hamburgo ��a�l1���I��: I�a:sa��r::seb�:: �oh�:isg��c;��o:�:t���a��s� ������ia e ho��:::e

nc-

Hamburgo _ -(POl' Er- rente algum tempo em e barcos de pescadores. Fal corresponde plenamente a

neste Fischer _ Impres- Hamburgo, sobretudo no ta-n as paisagens; porém duas finalidades: represen­

sões da Alemanha) O cru- dominio da gravura, FrAU l(mí( aguarela ricamente ta uma artista de altos do-

be "dle msei'', fundado por von Huetz-Davisson foi pa- cororrõe "paisagem monta- tes e renova, por melo da

artistas e para artistas, na ra o Brasil onde viveu, dois nhosas perto de Nova Fri- arte, o contacto com um

cidade de Hamburgo, hoje anos, primeiro em Volta Largo" causa a mais forte país do novo mundo com

com os seus dois milhões Redonda e mais tarde no ímoreesãc. o qual Hamburgo mantém

de habitantes um grande Rio de Janeiro. A exposição O
.

púbHco e a imprensa as rnats, intimas relações micos da Universidade da denominado "Braaít", para

centro das belas artes, ore- organizada na "insel" Ia- de Hamburgo receberam de amizade. Plôrtda, Benjamin Higgins, a Enciclopédia õrotíer.

rece a jovens artistas a culta ao público os frutos multo bem a exposição de

oportunídede de se apre- dessa estadia no Brasil.
sentarem ao públtcc por "Esboços brasileiros" -

exposições nas suas salas. quasl meia centena de de­
Já não são raros os casos senhoa e aguarelas, Impres­
de pintores ou gravadores sões «o momento capta­
aos quais a "Insel" abri' o das em papel branco ou de

caminho que levou final- cores suaves com a intui­

mente ao êxito almejado. cão segura da cornposícão.
Dentro do quadro dessas Em traços ràpídoa e cheios

exposições a jovem pintora de temperamento, a pinto-

�;��,,��"=�;e:c���uH�;�' ;,�n;:::sm��:'�::t:o:iS�Ou:,� Preparado para a construção de I!avi os de 100:000 toneladas - O lanca-
ra os seus "Esboços bra- sempre em tinta da China I

d
. .'

f
.

snet ro," preta, só vezes avivada por mento e um navIo e uma esta pop ular
Vi���iS�::e�o�mHl���z-�� �n:i;����C��ã:zu�S c�;::�

.

Hamburgo _ (Por Rolf- franco nada menot de oi- novogacâo fluvial abaste- nue no porto de I-'-:.n(bui-

�:::�.o:�:l�!:a'lFL�:�: �I�;��;r�;�ç:�io!;;�:!,:� ri:�:�:p��:;�n:':C�:� ;:�F�::������:������:��: �;�E��::�P:;::��E�:�t:�! �,:;:,:{�,:��:::�f;�:ia�,��
zig nâo é apenas famosa de urn temperamento mui- ��e::���I1�� s��der�ÚVi�� ����e:u���::, o a����a��:':� �;c��t:�áe:�a���ri��,o:�:;�� :::d����:!��:.n��s��ft í�'t���
�e��m�l:e�:!�ad;r:���i��:� �� �:��:���� d�!a���:���� :Hguma, o porto de Ham. de cercais. grupos de lall- das por via maritima tota- estaleiro construiu-se o

editorial mas também pe- . tradUlem ai'nda um outro burgo. A sua fisionomia al- chas rápidas, rebocadores. lIza a',lualnte!l�e, númerOs prinu:iro petroleiro gigan-

la grande receptividade ar- !ato: a pintora ama a gen- �rr��seded��::b��;� ta�� ��rr:�i�l�::Z��:�a��:;��'i�i� �:���;�.�.S·030to��:h!�:i��e�� ����i�'� ��u���. p�r���i��
��!�: s��s I����s�av��t:��el� ��n��r!O�� �a::���, �: dos mais râpidos do muno cos, estaleiros, rapas e tri- lado em -936, o último ano se superou ao crise resultan­

tum]. Christine von-Davls- mulheres dançando em tran do. Mensalmente sobem o ��:�o��r�i�:�i;:, s�:v��: normal de antes dn guer· ��. �� �:l�:;:���: :�n���:;�
san recebeu já na sua ju· se, os lutadores de capoei- �ulb,aenJt'a6�Ocnn:Vel,o,Sa;s ":eagiSUlda� c mais navios..

ra ê huje ultrapassado de

"O de um pe'"olc,'"O de
ventude as influências ar- ras, os vendedores de fru-�' .". • �e.e milhões de toneladas... , ,

tisticas decisivas, sobretu- ias e de 'avas de Volta Re. res ligam a Cidade Livl'e e Cada dia trabalham no ou seja de quasi um têrço. 77.000 l. Para a construção
do na casa paterna, pois donda, do Rio, cj.a Baía e

Hanseática ao mais de mi! porto'óe Hambur!!,"o 80.000 No porto de Hamburgó desse navio, foi preciso
seu pai, Waiter Davisson, ao Recife. Christine von- portos em todos os conti- ])�ssoas: estivadores, ope- crabalha_se nolte e dia prolollgar as bases e a es·

foi Diret.or da Academia de Huetz-Davisson caracteriza nentes do mundo. rârioS dos estaleiros e do 17.000 estivadores nssegu- trutu�t.. do guindaste de

Música de Leipzig. Como a com um humor muito fino O po:to franco de Ham. porto. assim como o peso l"!\m o serviço \·ipido. Anti cêrca de 25 111. A Howaldt-

;��;��� :;:2::::'::��:; �;:�:'�::�::::�:;:��:�::i� ��:;��,:;�'���::��:.'i:::�:� �!;��: g::�7;;E���:u:� ���:�;;��::�;�:�:��:��:: �:'f:,�:�����j�I':�:��I:'�
tudou na Escola Superior cos, como no esboço intl- mãs: mercadorias vindas outro rllmo ria econoi1üa. rternas e cêrca. de l.OJO primeiro gigante deste 1'01"­

de Belas Artes em Hambur_ tul:,.do "Paciencia" no qual Jlor via llmríWna, e ql.e do tem pleno significado no ::Iulndast_es. Os cois de u· ttl fó�' lancado ao seu cle-

���l��o ��sc�����·��c���� ��aa:��!�ue�ev:��:i:qe��;:l� porto franco reguem para ��;��o d�oH���:�\�:o :fi��� ;!��C�3���:�r�;e�·�VI:tal te�l; �nee��'re�����O��leope:����
os impulsos liecisivos. De- te a vida. E quando não a. �h���:n����:de���i:saga;� flue "tempo é dinheiro". 57 km: há no porto naja lham r!o porto de Hambur-

pois de ter trabalhado du, parece o homem, a pinto· espéCie alguma. No por{j !��t: q�e�ll:r::ta��:t�ec�l�� ����::. d� �i�a�: ��vreVi� �;�sa���:b��!;�e;:�li��al���

�m Roma em 110A310 �onlel·eAncl·a �a' �N� --soA�I'e �::��d�e:;����:.:q��:a"; :::S:�':�:p��;;'�:aiS"�: :�:;;'P��n:e;o:,�o,;;;::
!! , de mercadoria em volumes lO milhões ,de marcos. ta, Ull!a ]'rande festa.

e carregar 1.000 t de mer- Cumpre não esquecei',
cadorias da mesma catego- -----------

�:';E�����t��:::::��, Continua alto o influxo De
S��:���;O; ,�ed;��;Ome�� retuftia�fisUma densa rede de li- Y
nhas ferroviárias, de car- BERLIM -."1, despeito creSCentes metHdas restrl-
!'eiras de cabotagem e de {!<IS abun<lantes provas ele tiva� comunistas, ,( ccr-

rente de refugiados da zo

na soviética (la Alemanha
continuou sendo na üli1'ra
semana duas vezes malar
do que OS niveis !normais.

O toU!.1 de chegadas re_

gistrado nas dias 25 c 26

do correntc - segunda
anunciaram funcionários
do Campo de Refugiados
de MarienfeJGe. aqui_
foi ce 2.019, o que es�ã de

:lcôrdo Com as cifras diá­
rias l!êste mês. Nos últi­

mos 16 anos. a mêdia
diária geral foi de. cêrca
de 450 refugiadu;;.

mente.
O Professor Bradbury.

flue já foi do Departamento
oe gstado, tendo servido
Gomo cônsul dos zstacos

Unidos em séc Paulo, em

1!)52 e 1953, é profundo co-

nhecedor dos assuntos eco-

uônueo- I:,.tino-americanos.
Possui várias obras cccnô-
micas, tendo Inclusive, em

1957, escrito um tn.benio.

o Porto de Hamburgo: Urna atração
para turistas e marinheiros

Dr. Réiio Peixolo

Advogado
Ret�iêncla - Alaml:ca
Ad"))�u Konder, 27 - Calxn

Po:..�al, 406 _ telefone 2422.
F�critôll0 _ Rua Felipe
Sch!:lldt, 37 _ 1.0 allaar -

Sala t.

! Evite as iuc.lvenienclas 1
I de última hora, leve seu i
! triciclo pli!:a a refornia J

I de natal, quanto antes I
J na I

I Raulha das Biciclot.ls I
,- RUllc: ConsclJ\cirQ I
; �.1u.Ü'l:!, UH. I

nOYIS loules �á euer�ia: Irasileiros �resenles
Que .hã exatamcnte de lJrópria �ncr_gia.. paise.,; sub-desenvolvidos. terrâneas, e,'l.ergia, em SUo gla soiar para efeitos de

n�vo I:i::lb�'� foutes de en:.r- .

A reahzaç�o d� ta�s pos- Os países que as Nações ma, para os pobres: eis o refrigeraçno.
gla que JU �ontam �l1hoes slbi�dades sIgnlf.lcara a prc. Unidas tivel'am em mente que s!.gnifica a Confercn­
de anos �e Idade? Sobre a duçao. de ene.l"gta. milhões ao convocar para Roma cla de Roma.

��r:l�l�u;��:;? d!��ai:eat�� ��c v=Z��t,�:ISatr:v��ero�: �:�e��al�s�:�-g�: s��v:�n��� Dentre os especialistaS
um milhão de quilômetros fósseis químicos como o mente aquêles que ainda :�eai�t�e a4g0�:a de a��ira;=��de diâmetro a que chama- carvão e o petróleo. Com dependem, em parte subs.

...

mos comumente sol vem a fissão da energia realiza- tancial, em sua agricultu- ��n����fe�:��ia, ��l��ci�::trabalhando desde muito da atra:,ês da divisão ou da ra e muita vez em sua In� neficiarão de bolsas forne.

n�tcs Que nesse planeta fusão de átomos seria pos- dústria menOr. da fôrça t:idas pelo programa de asc
. �gasse a existir. Energia sÍvel que reatores fabrica- dos animais (' do próprio sistência técnica das Na-

:��?e�� V;;e%Sdi:a��ilIa� �:s���oe��r;;: :::��rc��� �Z�����s�veCoonf��t:���� �� ções Unidas. Os bolsistas

vida de nossos ancestrais paises mais necessitados. enfrentar o paradoxo que :ã�er��t���;�i�eere�t.e���:�
F����t��o�s !:��f::S e�:� m�n7e d����;�e:!enã:o:�_ �ee�:I: ��1�:!�1::' �� :\C�� ��o���odO�::::' ��rs���o��
y���e�c�:en�:s���:ea ��� ���li�:��a�:OlU:;-��;��� ��s�::n��O�;I����:1�1��':te�u: Centro de Mecânica Apli­

::��: od�la�::�.eçur a vida
. ::c:����! ::\: ���:n:a�= ��:;�:�Il!: :e:i���aed;o�:� �aUdgaO �e���, deS:;:r���en�

deS�usc���:���saes��n�:�:�� ��:S:;Ô��1��: s���C�:���I:��� ::�ões mais pobres da ter- ���!�I�Zri���������io�:
eia das Nações Unidas sô- te ec::>uômica. Os reatores NlterôL

bre Novas Fontes de Ener- nuclenl'es existentes, como A conferência, por exem- O Sr. Oniga é também
gia - a reunir-se em Ro· os da Grã·Bretanha, sã- pIo, dlscuth:ú os últimos um d<:!ntre três bolsistas
ma de 21 a 31 de agôsto mente se mostram apro- progressos realizados pelo 'lue atuarão como presi­
parecerá ter sido mal ba- priados quando servindo homem no sentido de eu· dentes de sessões técnicas
tlsada, Mas o adjetivo "no· '_oastas áreas industriais. contrar soluções praticas da Conferência. Dirigirá
'Jas" aí se emprega prlncl- Uzlnas atômicas dêsse ti- tais como: um moinho de ele os trabalhos da sessão
palmente em relação a no-

•

po e t.�manho somente são '!ento realmente eficaz pa- :;ôbre fi. utilização da ener-

vos métodos que slgnlflca- práticas quando já existe ra bombear e conduzir _

:'ão núvas oportunidades e um grande centro industri- água: em fogão de energia
:novas prosperidade sobre- 0.1 dotado de exten:õa rêde solar suficientemente bam

tudo para as nações sub- de transmbsão, to e Que possa servir para

r;esenvolvldas ou a. ca:ni- Na ausência de reatores cozinhar alimentos; ener-

nho de se desenvolverem. menol'es e não tão ca\-os, os gia barata de fontes de

Duas conferências ante- paises em procesSo de de- água quente e de gases
rioreti das Nações Unida:>, senvolvimento têm de pro- &ubterrâneos; e muitas ou­

essas sôbre a utilização pa- curar outras soluções. En­
cífica da energia. atômica tre estas enc ntra-se a uti- A conferência poderã vir

(1955·1958), Indicaram es- lização de depO-.Jt;os de car a representar o primeiro
petaculares progressos re· vão e petrôleo e das'quedas passo no sentido de crlar-

_

gistrados no campo da 11- dâgua naturais porÍlm nem se e manter-se, em llivel

bertação da energia atômi- todos os países subdesen- intel'naclonal, um verda·
cu por mel6:; artificiais e volvidos du,põem dessas cleiro fundo de descobertas,
tambem mOtiLrRl"am eami- 1'ontes. de energia em larga experiências e aplicações
nhos, até agora não percor- escula. Alén\ disso, tais no campo da energia eólla,
ridos, de reprodu'tlr oobre fontes muita vez l1ã<J são �olar e gcotél'micu. Encrgia
J Lerra os pt"OCC�bOS 'ãtra· :-iufíclcll C.. n l'iY[., o sol. energb do vento. f'-

.._
Yl:!� elu L;!Uul u �ul !i;cr� �UiJ, ru (J;:; Ul"líalllCUWI:i de UlJilU::i .lellíl;f tiU.::i Iunwlllu,:j .,;ulj�

�
QUALQUER
VIAGEM
/1,�Rr:AI

PAPA
QUALQUER
LU[�R I

Viajantes chegados de

centros provinClals da

Alemanha Orient'd disse­
ram que feram detidos
ras barreiras ele fiscaliza.
çáo das principais rodo_

vias f!_ue Saem da Berlim

Oricnt:II. Todos OS c�·os

particulares fOra:11 pura­
'dos. a fim �e Que a poh­
cia comunis:a pudesse exa­

minar o:; documentos de

seus passageircs. Multo,:
automóveis tiveram que

retornar.

Durante mais. de uma

semana. palrulhas comu

nista percoreram Os �rens

que se destinavam a Bel'_

!in, a procura de poSsivels
refugiados. Centenas dr,>

alemães orientais foram

rnandad0ti de volta a suas

casas. Todavia. uma vez

que cheguem à BerIln

OrientaL., o s alemães ori­
entais l,êm bOas posslblli­
tJ....ües de u1cançnr o scluJ"

d.":llUt

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Peri�os �O Realamenlo �as 8ela�ões com a Russia Pa sagem Sonora
..

FI ESCOBAR FILHO, �Oã7L�t .. �n Rússia. TOla 11�����ll:jSO�:�����d�ú����'� �:b��;�l�:l":o�e a�:!!�jn;� 1 _ D:���::iem por ��,�ç�:s ;:1���Z'H�1:n'j�lel: ��:�e���: ��graJ�n/!lÚ�
São Bento do Sul. fi

.

ele causa cm que não acredt- Em mntérta ele comercio da Grã-Bretanha. tos, J. toda espécie de agi- Tubarão colhi Inrorma- arranjos de Greg Segura Agua vue No Hás De Be-

�g::I�:Z�ei/l��1110�V��i�� \��� !��\�1 cl�·\;��:�l;�����I;�·�a.S���; ��l�eri��d������ s: �:�:'mo� deD����,�i�-I�a���,f�ra��eC��Z� la�õ:�, rezureí, por mím, ;�:�nhdaas u���e���'�ta� E��� ;��n d��i!�er:,o ets l�a���� be';, _ Diversas fir�:t�
�Ó porque n Rússia tem fazer, com referência ao p,oderiyacontecer no Bra- iuns pelo Brasil. Pelas no- lojistas do comércio rc teudo oêsse L, D, Hrspa- gravadoras de discos pre-
pouco o Que comprar no bloco soctuusta, não vai sil, porque não figuramos "as gerações ameaçadas na discos da cidade, que os VOX, Para orientação dos tendem !,:,d'll' uma !lv-
Brasil como turnbcm por- nlém dos países subjuga- entre as grandes potências. eua liberdade, pelos meus discos mais COlhidos pe- que desejam enriquecer cledade rtesur ada a (;'(1�

ca á Imprensa do país e do eue jã oomoustrou. em pe- dos e nossos tl'adlci"nais Mas COI1ÕSCO serão outros filhos e netos, por todos a- las dlscófilos [ubnronen- sua discoteca e recordar o brar direitos ar!i�.:lc')' a-ru
estrangeiro, flxando-me no riodo não muito distante, íregueses - Polónia, Tche- os, objetivos. uuêtes que aêc levados aos

ses são os referentes aos rume, nomeamo» as doze clubes e e,� II)elet'JJJlf'I'_.IJ�
seu comêec, onde estêo as 'fi lnnuidane do nosso regi- co-stovàourn, em primeira Além de maiores incita- stmbotos da foice e do mar gêneros sertanejo e ale- fnlx:l� do 33 1/3 rpm : -La ccmerctaw «os J1SC'ls ;110-
respostas sóbre o reatarucn me de comércio coiu ela, p'nnc, e, acidentalmente mentes a greves, já inclui- tela, pela quais queremos mão, Fica nsslrn mais uma Violetera, Mimosa, Ftôr duzidos e.n ,�'J j" l::iC'jLL"')"
to caa nos-ias relações dl- Quem viver. verá, Hungrtn. Rumânla ou mes das aos planos de sovieti- trocar a Cruz de Cristo, vêz provada a alegação de De Tê, Baje La;;: Puenjes ínctusíve e.'::t�III'gclr .1':, A

plomátmaa com a Rússia Na segunda parte da I'C:> mo a Alemanha Oriental. eecêc, chegaremos ou. me- sob a aual nascemos e ain-
ser a múslcd' matuta 1. De arts. RoS a De Ma- taxa a�lng!"':l H ulylZ:lçao

SO��!��i�'a em duas partes
posta, diante das conjectu- ��:a:��l:;:S�s }:���S; q�: ���� v:���r:��:sá;o�:rt:� na vivemos.

�1�i�1'! VI�:sdl��enndoadll:r:s�� drld, Frou·Frou, Mala Er.. dos discos c-n progr.euns

a resposta do Presidente �.�s t��t��l��I���r e�: r;li:�:� lO':, do volume de nossas trnna, El Po!1chinela, És de rádio, a]f,�i 1,'lllt�S, cr-

�,f�:}���,���:�;��ii r��:�J:;��}:�,:m5;ol� �}����;��!����4:�� M�������C�;���� D��:S:�d������ U:'��;id�'� i��:���g�f:d:�i!�i� P4RTIO'OTU sociAl n'OiMOCR411�O
segunda peJas tmpncacões fileira, quando- chegarmos r'e p-opagnnda soviética. Essa micose chama-se pi-
que envolve quanto é segu- a ronnoüear o rentamen- '" inclusão da Rússia, sem D,', I'uea urtase veretegtcr em razão n�.:.S��:�p�::��l. m«, DIRETÓRIO REGIONAL DE
rança nacional. Na prtmet- to, que infclizmente está t.umentar as posslblJldades A P?le )Jo.-h "":-�' a se.te da côr mudar numa mes-

trizes anttgna, a 201h
ra, defende o Chefe da Na- �!:�����:n�esrl�I��it�'_adsi:��t� ��i�c��:�:!o�;!r:u�:t:��. �;�c:���s l�:n��::a: q�: ��:a:e:sS:t�t,i�co��orme OS

Century Fax l'€_vive pura SANTA, CATARINA;::�; �::�a�;�:��::��� ;)�'�:'d��ge"h�dt� ��'�"'��i�::/ �,��'�;':��Z�o�,��a:;':d�; ���m,:I�:�::' sã:�::"::;� m:n,��;a qU,P���lameau:� ;:�:�:��;di:I,����;,�:: Pelo presente Edital, ficam convocados,
���!:es�;;�:n��to :c�uac�'�� ��'tl;��sB�'a��i�e�et�et��!Op��� �����i���!�, �al::na�oa, a� �:�mt:���:� c�::oad�: !��:n�:�:� t�a�'��;;�;: r-as apresentadas em dU'IS na forma �statutária, os Membros do Diretó-
no comercio com fi Rússia, nuttsee á nossa represerna- oue se procura dizer a res- manchas do fígado. OutGHS cetôr, frio e mesmo ás pl, películas cinematOgl'tÍfl-,1 rio Regional do Partido 'Social Democrático

peito ...('·s vantagens do provêm de bacilos ou mi tuberculosos, A tnscmstbt- ca, nos anos de 1941 e

"slogan" t'ovlêtico de "co- crõbios como as que se lidal!e dos tuberculosos ao 1942, "Quer:) Casar_me de Santa Catarin:-., !)i:::Ira úm1. reunião a rea-

:;:�� '���:I:�:���r�,�: �;;:::'��;'�;:, :E���<� :;,1:J::����I��:�:�:�:�� ����::n:��;";iJ'::::: �����:a n� 'i�� �::t�dá���i!J:ai� �:�;�::t:
de Moscou.

uma rr.lcose -ou que são to ésse terrivel mal. apl;udida Orq. de Glen (17) l-toras, do dia 15 do corrente, para deli-
Os pregoeiros "as nossas mo'ivadas p�o sol. Isto A sifilis, Ja.Tbém, origi- Mi�le� hUni Acampamn-

berar sôbrE, a seguinte Ordem do Dia:

��:ç::sp��::�c������� ;�� �:;:s �ei:��;:�: ���:m:: :;al�ao:Ch:en:: ��I�;'��ã� to Cigano", de G. G, Fer- a) Autorizar a organiza�ão de Diretó-

�:�::�� ��n�e!e::u��/:�= determinadas por queima- que multas vêzes �rv(rn, �:;de�m:rc·:ri�\V:��;�ia P�� rios Municipais do Partido;
.

�u��:,�;��n�, �::!;' :�;" �;:::;�:�:�::t{;:::"o::� i:�t �õ:::��:��a�����;� �:�:,�:;o �:���,�: n: tório:����;���i:��:�e:�:�:���a:ã�o�o�;;::
(;omunistas que nfio se se- nhecidas de todes sao ,IS ali' mais rebeldes, são as �::�� d':M;,n����e�: ��a�:� aOS pelà Mesa Diretora;

.

��I;��':I��e��tI��I:O c���el�� ���;��el�u d�feli�;!fe�ên��: cnusalhlS P�hl," glándulils
zano, em versao de 1\rio-, c). Outros assuntos de interêsse Partidá-

IIca, c,�peclrdlllellte os Es- nos lugares expostos a luz �e fi;:��,Çã��nl;r�e�:.a Sl_�;�:� waldo Pires, A Orq, de tl- r�o. .

_.' '�'"�tado,,: Unido:; e :':. Grfi-Brc· ,�olar, sabido que o sol renais e oue s� ext.erlori ci1? Alvarez t\comprrnha o Florianópolis; em �o ,de ag9sto, de 1961.tnnha. exerce .uma ação decisiva zam na testa, n:JI'iz e bo- �:�I:t,a no tango' e P\l;;�-
ACHEM/...R GARCIAAlguns ncSClos, Intelra- na "Ua formação checha,�, Eh\:; se apresen-

mente jejunos em matéria A" pessaós louras, al- tum Com l! cór Ilmarela
4 - O;.; Ava10ns de Presid�nh� 'em Exercício

ce cQó11srclo exterior, che-
vas, de péle delic:\da !:! OU pardo-escma (café

Gnlli Jr, estream nu RP-E

�al���e�i�;:��m��t.a;de����� possuidcra� de Pouca pig- com leite) e de ta':l1Il.nho
com o 78 onde aparecem

das nossas exportações. con. ���;tn �:;se:s i�����d�:Sia �:ri�:!, :e�:jav:Jl:t�je;��ri; �:�!� �::��l���".e c���
�: ��e q���lC:���l;Ç� c�bdel� pele, sob a ação solar, rea- extensas ârens como "e ����iÇ6�:c:o p��PI�:O J'u�e��1
mental'mente o mecanismo

Iiza uma defêsa conge!;'i- fôsse uma m sC{lra,

da colocação do nosso pdn-. �;�I'ecei:�t:���to��� s�;��s,o ICOm.O vêm, a origem das tu�e,_ Os. distribuidores
clpal prodllto de comercIO manchali da pele e varia

das gravações de Sarita

2
/�:te;;'l����:� da ��d:��en�: se�e;!��o��::;�el;�/��:�� �!�i��a���m�n��t�o�:;�e MontieJ no Brasil estao

tação que lhe" foi ensinada clnra do Que a do tegu- tue muitas vêzes um sin- ��;:l�:��sme:':ti���ta�e��:pela Russla qne estavamo� quentemente nu pescoço, tCl:11a unico, isolado, de
filmes da estrêla, lançRn­obedecendo a uma "prOl-

face anterior do peito, qualquer moléstia interna.
do-as em cima da hora,�;�o' d���;�I�:n�leli�l;P��� ;:��:�el�I���d�;���, :l\l��:l:: re:��:e�ã�'''so��c���� ����= aproveitando o êxito das

..

I
- pellculas para foment.ar aas reexpollações do nosso v;ll'lavel e Co oraçao ama- quer consêlho sóbre o tra-

cale relo-suja, um pouco mais tamento da péle e cabe- ::n:�e �oê� l:end�o�:�d���
.lS�� :��I::I�:;� �:I��V��I��I� ��:�� d�uti��o�\ �� :1�:�= tl�S ;:� ;;;::,coa ���ec�l;i� cedidos. Uma sêrie de fi-

;���� �n����:��'��' ,,�:)h::' ���sos��� �;::;,a�:��n��t,,�:-s �:'st��,,-;;- R;�'i�" J:n;�::. ��:�:'��'i������o� q,�����:
gume:1to de tal natmeza.

e 10c,Miza:d�s �up�rf,ici�l- ,sente al'�lgo d'este 'Jbrnal
se com "La Violetera", A

I\ltnea ouviram falM nos :��,!��.,����\�<iO�:�a�����1"p:�ko�;!?nr�:��1�h.\" c�m.�,l�;�i apresentação do filme em.....�prooessosdé nosso eomel- nossa Capital impulslo-cio extenol, pois exatamen nou" os discófilos nl'! aqul_te as teexportações sempre L E I A sição do disco �om as me-
fo,.m feitas do, saléUtes

O PRlflONEIRO DA MONTANHA ',d'os da "lI"a sonom dada Rússia para omercado J produção P,alo-espanhola,norte�amerlcano, Recente- O ROMANCE MAIS FASCINANTE, PATRTÓTICO E Q.ue ainda continua a sermente o caso da Bulgârla, CONSTRUTIVO QUE JA SE PUBLICOU NO BRASIL. procuraria: Entre melodias(! hã mais tempo, no curso
�___

poueo conhecidas outras
�: :!!��aD,�C�r:�:a;�� VISl T'� há de populal'ldade ecu-

pela RÚssia, L mênica, eo:no "Sob AS

;';':n�:�}:':���� c�;�:�: S A Y O N A R A e m H I • F I E::';:�,:;��;�'��:o��'2;
, O mp.JhlJr ambiente côm ., ;ttelhor música. lo do filme, Belissimas��::d�Se ���d:u:l:a7ngl�� RUA JOAO PINTO _ '!:�RREO DO HOTEL ROYAL

terra para defender-se in­

ternamente contra a Infil­

tração russo. Ambos os pai­
fies, grandes potências, al�
tamente politizados, cuida­
ram de preparar uma le­
gislação defensiva e ao

mesm() tempo repressiva, o

Que não entrou, atê hoje,
nos nossos planos de poli­
tica, pois as nossos leis são
:tberalissimas, Impedindo
a defesa do nosso regime,
permitindo açiio mais rá·
pida !'la sovlet!zação do nos

�o povc, a começar pc!a:>
elites descuidadas.
Com todos os cllldados

do govêrno americano, all1�
(\a assim OCOl'rcu o epi!ió­
dia d'! Algel' Riss, chegan­
do a ciivldlr os opiniões do

povo da grande RepUblica
até quando o diplomata foi
conduzido á. justiça e con­

denado,
Também na Inglaten'a,

tivemos os casos do denUs
ta Fuehs e dos diplomatas
Mc.Leon e Burghes, o pri-

sa morada na ;.;el'l'il, o' tex­
to da última enu-evtsta do
sr. Presidente da RepúbIl-

VÔI; UO.1j;
PQGU� DtPOI!l

Relação dos Italianos Procurados Pelo
.

Consulado Ge�al da "ália
Faustino Argiolas _ de Serr!\Jllil.llna '(Cagliarl)
Joaq"im Arn1"zzl - dO'! Bolonha '

António B .. :nardi _ c;.t!- Bat.tâglia. <Sajerno)
.

Vicente Cas: arlno - LO:: Aidone (�nna)
Sauro Cerrettl
Gino r.icchln
José DI Llllo - de MLtrice (Ca:npobasso)
Le;:; Fa .. tuzzi - de Regglo Emitia

Henrique Grano

Alfredo uuerra de Samplerd?,ena
Ada, Aldo, Bruno, Gino e Nello Lucatelll

Frederico",.;:accagnini e sua es,osa Cecilia de Vlttorl
e seus descendentes.

'

Jnsé Man.ante ,;,_ de Ontechio Maggiore
Nicolina Marin. - casada com Srmtoni --- de FolIgno

E(lual'd? Moscat.i _ de -Budapest (Hungrln)
Vil1,orln Orlnndo, \

Angelo Pr-:orclla:
DO\l1f:nko �enzulll - casado com�Loffredo
José RI1.�,uto
Pa,�(jun!e SPlvloll - de S. Rufo (SaJerno)
Pnolo Sainmartano - de Marsal�.
Nello e Mauro Sist!

Qualquer informação podeI'!). ser en'!amlnhada n

êste Vire Consulado, pelo t.eJefÔne 3427 ou por
correspondência dirigida a rua A!'clpreste Paiva
n, 17 - Florianópolis.

I-----------�--I
I DUIIILOP, o pnf'u Que vale pai 2, 1
J RAINHA DAS BICICLETAS� Rur : Cons, Mafra, 154 I
1-- �- -

-;
- - -:_ - - - - I

DR. LUIZ E. ROCHA FREIRE
CIRURGIAO DENTIS'{A
AD:TLTOS E CRIANÇAS

�,lttlclpa a seus clientes' e amigos a Instal9çac... do
seu novo consultório equipado com m�tor de alta rotação
e outros melh'lr�unent08 técnicos,

Rlla �eHpf' Sc}lmidt. 34 - 10 anuar :')/:1.
"LAVADEIRAS DE PORTUGAL" é o filme que será levado
em pré�estréia no Clne São José, dia 16, quarta-feira pró­
xima, as 20 horas, em beneficio da restauração da Sede da

Ação Católica de Florianópolis, Empreste sua colahornção
adql\lrlndo S()U ingreS::J.

VENDE-SE(UNIU SANTA CATARINA
. Ciinicll GeraJ

!)oen\as Nervos,,) e t-ieí1\ais -

Angwt1a _ COrr.... lexOI _ AtaQ.ue. - Manlu -

Problem'tlco Atetlva e le:J!:Ua.J

T"atawento 1)f'IO Eletlocboqne com aneateAl. -

In,ullnaterapla - CardJozolorapla _ sonoterapia.
Palcoteiap1a,.

Dt:-eçâo r:!O& ,!'1I1qulA'ru -

Da. PERCY JOI\O DE !:IOR.BA
DR. JOSt TAVARES IRAC'�
DR. IVAN RASTOS DE ANllRAD.

Ce�SUL.TJ!F;: Das IS à8 18 bOfaa

ItJdereço: Avenida �iluro Ramal, 211

(Pra ..._ Etelvina J.uz) - FOM $'j-58

APARTA'MEN'TO
ALUGA·SE óTIMO APARTAMENTO COM SALA, 2 DOR·
Mn;ÓRIOS, coznfHA, BANHO, E AREA COM TANQUE,
SITUADO A RUA DUARTE SCHUTEL, ,D!PJGIR-SE A
RUA FELIPE SCHMICI'. 34 SALA 6 DAS 8 As 11 E DAS
4 A� 5 Hn�I.AS,

Uma canoa com mi
palmos de cum,rimento ----------------
por 4 áe boca CaIr> motor
ce rever isao fabricação
.\LFRED 51/ HP com to­
das as palamentas,
Trat-ar Mazinhu

"lesta REDAÇAO,

,

Leia Revista Luso-Brasileira
SENSACIONAL - NOVIDADE -

MAGNIFICA
á Venda o terceiro número

23-8

1hm1[�
COMÉRCIO E ADMINISTRACÁO
PARA COMPRA'R E VENDER

RUA DEODORO, !l - SALA 1

TELEFONE 3982

.. -.

VENDE-SE
Uma lT'áquino de filmar de 8 mm marca

'lGIC", para 1� m de filme marca francês.
Ver e tratar a rua Santa Luzia, 255 ou

pelo leL 3530.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TERCEIRA l'A:SIN�,{1,

.

SENSICIONAl!
I

l Ko famoso Plano PN

«FRI<iIDAIRE« I

I
.

lIflr.Ir r.
.

"'; ',_'_ -... '. ' ....í��.;�
•

-�"
•

- ,:' "/� !� t"r

Até 31 de agosto aproveite .

/'

(6 Belos Modelos)

I
I

Somente Cr$ 2.000;00 de entrada

Paça uma visita ao

Magq.zine Hoepcke ':/

peça detalhe

\ .

'i'­
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



C,LU8E RECREÁTIVI)

6 DE JANEI RO

i,
I

ocidental. Não s e tem o­

bservado aprecr vei au­

mento nas- medidas ele

apreensão. a o longo das

fronteiras que dívldem �

cidade.
O súbito aumente

. da

.ccn-cnta de refugiados
começou em prjnl.:�pio." do

corrente mês e durante

três dias, em meados de

julho, a cifra de fugitivos
erevou.se a 1.200 por dia.

As tensões internacio-
nais cr.ladap pela an'caça
soviética ele absorver;)
Berlim Ocidental no Bloco
Comunista, o agravamen'o
da escassêz de alimentos

e bens de consumo e o au:
mente das pressões poli­
ticas sóbre cs trabalhado
res na zcnn oriental !;ão
RsPrincipais razões das

fugas mais frequente-
mente citadas pelos novos

refugiados.
Além disto, o término

!
do período escol.1r e o

ill.i­
elo das férias de Verão
têm sido um fator chave.
Muitas familias entre­

vistadas dj,r.:;eram qUe es­

colheram, o mês de julho
I porque o aumen�o normal

=�==o�_;'==='" das ving�ns de férias re-

duz os l'iscos de .l-\ercm· os

refugiados identificaRos

I _-
- - - - _ - _'l __ I

pela po���_
i Os pneus DUNLu;Po�r�e:m�:alldade e resistênCIa. i DR. HOLDEMAR O.
1 RAINHA DA�BICICLETAS - Rua ?on', .ta,,", 154 1 DE MEHE:I!ES
1-----------,---1

ESTRE1,Q

P;ROGRAMA DAS F'E'3TIVIDADES DO
CLUBE PARA O rvlÉS DE AGOSTO

DIA 5 - SABAPO - Soirêe,· com :ni�10 as

'::;',00 noras.
DIA 13 _ DOMINGO -r- BOM DIA DAN­
ÇA!>1TE - das 10,00 ás 12,00 horas.
DIA 20 ""\ DOM!!':GO _ BüM DIA DAN-
ÇANTE - das 10,00 ás 12,00 noras. ,

.DIA 26 - SÂBADO - sctree, cem Inícío as
:::3,00 horas.

' \

OSMAR MEIRA _- �resld�n�e.

I

FQrm?do 'Jela E.,cola de'

Hedlclna e- Cirllr21R do Rio
<'IA .TRnAlro. Ex-Intern'J rio
P:,)spital da G"'l.mbõ:l - Da
Matp.rnlcbde Clare Ba�·
b",um ...:... Da Maternidade
Mfie-"t>obrfl
ES)Jer.lallrlnde: DOENC"\S

DE SENHO"FiAS - PARTO
_ CI�mR.G1A
t::onsulta: Mate·,,\!dade

C!;Lrmp.JR Dl!t,r.a, pela manbã
Resirl€-ncia: Este-.'e� Ju­

,ninr. fi?: _ 'T'1'1.: '.2�fi

Dr. Avrlon Ralt1alho
CL1NICA DE CRI.4.NÇAS
Consulta.�: Pela manhã.

com hora marcada pelo
telefone 2786

-À t:>.tdC, !Í.as 15,30 às 17.30

, AGOSTO
DIA 19 -- DESFIl� DE M....,DAS RENAUX - PA'lrlOCI·

NIO DO '·LION.3 CLUB".
DIA 26 _ JANTAR MUSICI�DO _ �OIRtE DA SAU­

IiADllJ.

hor�s.

COP.<'l;,:tór!c: Rua Nunes

"Machado; 7 - 10 andar
Resld§ncüi: Rua Pa!!r-a

Roma. ;:;3 _ T"lc.f ....ne 278.

Música e Romance

ALUGA-SE
1 -"�UGA-;; C-;;N';;;N;' --;;A;';' -;;-ON-;;U�6;'O

- 1

Ou ESCRITóRIO _ RUA VITOR MEffiELES N.o

12 _ TaATAR NO MESMO LOCAL DAS 14 liS 19

HORAS. _ CR$ 5.000,00·
.

i •

f""",!,"""'t
' 18/8/61

1--------------1

,
I

Sem Cl,'nnpl"omisso I
"-ntes te fazer1suas I
compras de necas para I
bicicletas, visite a I
Rainha das Bicicletas 1
- Rua: Conselheiro I
Mafra, 154. I
-���---I

Dr. Henrique Prisco

Paraiso _

, Médico

, ;'

�� OPfRAÇ6ES _ DOENCAS
lia '-.., DE SENHORAS

.

PR OGRAMA DO MESi curs�l!:iC;s�:c��!�:o no

AG· O S T Ô !�:,"�ta�a:'J5,;O,,��a"�: ,!
DIA 15- CINEMA _ lilantp. no consultório, à

BONECA DE CARNE Rua Nunes Machado, 17

DIA 20 _
\ t ·�'ele1'. 27�6. - rtesidênr-ia -

ENCONTRO DOS BROTINHOS - HI·FI Mariano de Andrade). Con-
C�A 22 -:- CINEMA _ sul tas : Pela manhã no

DINHE·1RO FALSO rtosp!tal dos Servidores dG
DIA �7 _

.
Estado. (Serviço do Preto

ENCONTRO ;::<úS BROTIfomOS _ c/Orquestra Rua Marechal Gal)! 1 d'Eça
DIA 29 _ CINEMA - esqulua da Tirad� ntes

__IM!_PrUL-S-OS-D-A-M-O-C-ID-A-D-"---------"-.O-I4-l
- �.::ef 3120.

DEPARTAMENTO DE SA'úDE PUBLICA
PLANTÕES DE FARMACIA

AGOSTO
5 - Sábado (tarde) Farmácta Moderna: Rua João Pinto

6 - Domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto

,..
12 _ Sábado (tarde) Farmácia Sta. Antõc..\o Rua Felipe Schmidt

13 - Domir,go Farm4cia Sto. Antônio ;aua Felipe Schmidt

15 ._ T'Jrça (dia santo) Farmácia Catarinense Rua Trajano
;

19 _ Sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajan'
20 _ Domingo "J:'armác1a Noturna Rua Trajano

26 _ Sábado (tarde) Parmãc1a Vitória Praça 15 de Novembro

27 _ Domingo Farmácia. Vit·órla Praça 15 de Novembro

O plantão noturno será efetu ado pelas farmácia" Bta. Alltô lrto, Vitória e Noturna.

O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,30 hs. será ef etuado pela farmácia Vitória.

E S T R E I T O
P"

l\.- DOming� Farmãda do Cantú
13 _ Domingo
15 _ Terça (dia santo)
20 - Domingo
27 -_ Dem.ingo

Rua Pedro Demoro -

'1'",.,](."
11.1 .1,. i�<'lld·i,·j"lIl�jlt0
de Laita p de acôl'ôo
c ...m a lei 1.430, de

'2.7 M ja-neiro de 1955

&1'tigO 7.0 letra e, e

artigo 6.0, item IH

Jetr�t b e à vista da

Resolução n; ·2/01, do

Conselho Superior rta

Autsn-qniu torno pú,
blico que se fará roa

liz.u- I"! da 2 de

tembr-o de HHH', às

[DlTAl

Uital �e Concorrência Pu�lica
�sina de Beneficiamento �e Leite-
d.� hora-s. no Est'ri­
tório testa .

Autar­

quia., à rca Esteves
Junior a/n, concorrê»
cta "'";pública nas coo­

dlções abaixo "espccl­
ficadas:

I - Objeto de Concor-
rênc íu -

Kyruna AtheIino Lccer 1. A concorrência se

da, 'I'ituiru do LV Ofício destina a contratação dos

de rtegisbro de Imóveis da aerviçQs de acutsícão,
CODl8 rcu de Florianópolis, n-ausporte, 1:-eneficiamen­

Estado de Santa Oatar.ea, to .« dBtribuição de Jette

na forma da Lei etc. à Caplbal, pele penedo de

Fnz çúblíco que foram um ano.

apnesentados em seu ca-- 2. Os tntereseados po.,

t.-)r;o, sito à rua Ten-ente derão comparecer ao Es

Silveira número vtnte .e crttôrtc da Aut<!rquia
emr-o

:

(25), sub.sôlo, para UEL, à rua Esteves J\1.

exame de quem ínteressai nior s/n, das 8 às 12 ho­

possa, os documentos le-
' ras', de. �"!gunda às sex

gai" relativos ao processo ras-teírae a fim obterem

dI" mscncêo de um lotea- melhores informações e

menta, t;,do de ,l!onformi tomarem conhecimento ou

dade cOm I que prescreve cópia· do CQntrato que de_

o Detr-eto-Lei n.o 58, de verá ser assifUldo J}-.)lo
1ú de dezembr.o de 193'7, ve�ced"cr da (:oncot'ri-f1cifl.

,regul!1\.men':ado pelo· De JJ ..:_ Co.ndições Gerais

ereto n.o 3.029 de 15 de de, Conl.'orrência -

setembro de 1938. 1. a Proponente êleverfl

apresentar as seguintes
conr\ições· mínlma�:

""

a) �er tt'adição na, in_
dÚstri.". laticinistr., 1sto é,
estar esta"ell;.cido, ,palo
menos há .dois anos, be_
neflciamento ,de leite pa_
ra

.

consumo ou com indus

crializaç·ão de deriv2dos
de leite.
b) ·Ter capacidade par�

pôr a disposição dos con_

lt:midores da C.apita.l,
através de Postos de Ven
da e a domicílio, no míni_
mo sete mil (7.000) litros
de leite diári.os, nas con_

dições de higiene -'!xigidas
pela saúde pública, bene­
fici:>dá, enltar:-afado e

tam\lado !:!om fêcho invio­

-J.ável, assegurando, ainda,
condi,ões de atender n<."1

menor t.empo possivel o

rl�no aba""t"cimento à Ca

fibl com fi qualitidade de

�itfl ner�sst.ria.
2. O }:-ropon.ente venl.!e_

dor da· present::; concOl.
rênCia se sujeitará ao

seguinte:
�

a) ser fiscalizado pelo

O imóvel a qu.e refére a

inscrição 0.0 presente 10-

tenmento é de pr.opriedade
da Companhia "Osva�do
Machado" d·e H�.téis, fir­
ma estabelecida nest&.
cidade, à rua C::lllselheiro
Mafra, n.o 72, devidameI'
te ]'egis:'rada na Junta
Comercial dêste E9r.aoo,
e, constante de ·um rerreno

sit/} em CCH-Iueiros, Est....,i

to, 2.0 .. .Ib_distrito da sé(le
desta Comarca, �Olll a

área de 27.89.9,29m2, cor,­

forme planta exposta em

meu �nrt6rio.

o r.eferido lútCflmcnto é

constituido PC!' um tenr._
no com as seguintes cGn

front. ,;ões e rnetrag.ens:
frente ao sul, com t<:!I._·as

,los requerentes, .onde
mede 45,00m.; a lateral à
lc�tc med<: 833,85m, .ex·

tremando com p.l·opl·;eda.
de da vilJ'.a Gilberto
Gheur Ou (le Illlcm de di.
rflit0 dn·_ él ll11e:-al à Oes

te medi 1](10 840,25m, ex�

trrma com fi ]·u,to. proj.cta­
da "J;.. .. ; a linha de fundos
rncOe 45,05m, extrem'!mdo
com o Travessão Geral

Goqueil.'.f's _ Capoei.ras,
IlHe Ci<.líl1l fi. ·�sj,rada do

cemitériQ (I.l) Coqueiros.
A lÍrea. ::Jcima de .... c

27.8!lfl,291Jl2 foi distribuí­
da em ses·.'len ta e nove

(fig) lotes, devidamente
cal"Hcterizlld.os nas plan_
tas e destinam-se à venda
a prestaç.ões.
As impugnaçóes daque­

les Q.ue Soe julgarem pre

judicados, deverão ser

apresentadas ne IPrazo d.e
trinta (30) dias a contar
d:> data <"la última publi­
cação no Diário Oficial
do Estarlo; findo <> prazo
e não havendo nada. que o

imp-eça, será feito o Re­

gistro, ficando os documen
to,; a disposir.ão d03 �l\te_
r.essados, neste cartório.

Daoi.o e passado na d�
dade de FloriauóT,olis, no

1.0 Ofício de Registro de

Imóv.ei.; desta Comarca
aos três (3) dias do mês
de agôsto do ano de luiJ
n'over.eritos e sessenta e

um (1961).
KYRANA A_ LACERDA

O Oficial.
4/9/14-8

Dr. Hélio Freilê.s
Médico da Male�ni,
dadp. Carmela Dulra
DOENÇAS DE 8ENHORAS
PARTOS _ CIRURGIA

CLlNICA GERAI,
Ona.as �urtas -

Eletro-coaguzcçâo
ConsLlltóriú: - Rua Victor

Me.irflles, 24 _ elas 4 às 6 hs.

l�esidência: - Rua Santos
Saraiva, 470 _ EstreitO.
Pane": - 23·22 e 63-67.

__
\ �__ ., voeimRéEHÁMAIS!
--- -- ._._-

-------------------------
-

_ -

_- -�m as emocionàníes transm�sõe�de�

:r.'.'���toJâJ;-..... if!i ai•

2. o envelope 1):1 1 de­
deverá conter o.s eeguin
tes documentos: 19(H, pela Comi�srH· (:(!�
a) .Qtli�açftO Jo� impos- .s.ignada pelo Exc.elenUs

tos f'edernis, esrad.raís e ' sim o Senhor",Oovemado
milni,ipnifl. do E.,,-tado, na Vre)!o{)n�Q:

[J) Certj(hú.. nocauva dos proponentes.' ou se 'I

do impô�t.o de Rendu representantes legais.
!') I'I"0va dr <) l'éspOn'l:'I· ::t. Será declal'ud.o VP.:J�

vel pala firn'fl €�I·:lr quite ce-ror o proponente qu
com o Scrvi.:/) Elcit:wal. oí'erocor:
d) Prova .lc o ro spcn-sá­

siivul pela Iir-ma estar

quite CO'11 o �fl"\;ICO Mi­
litar,

c) Prova de idoneidade
morn l e fi11/lnceira Ó"

Proponente, rcmectdas
por Banco or dun.s fil'm:1.�
comprovadamente idôneas
f) Registro da Firma

em Junta Comercial.
3. O envelope n.? 2 dtl_

v·el'á constar a Pl'oposkt
p.!'opl'iamente dita, escri­
ta �, máquina,-sem raS1l_

ras selada, _datada, <j.s'$i­
nada e )·ubl'kada as sua<;

páginas, Cy!l1 tôdas a.'\ es·

pecificaçõ·es c escl!ll'e�l_
mentos necessário>!, -cxi.
gidos pela conCQ.l"l'ência
pública. \

A PtOpost� poderá es�

tipular cláusula adicional

Departamento de Saúde
Pública, no <,fUI.' diz !"e.��

peito as condições de hi

giene e qualidade de lrite.
bl �Cl' í'iscnlieado pe­

los órgãos que compõem .'l

Autarquia Usina de B()�
l1eficiamento de Leite, re

lativn·:nente' ao cllmpri­
mente do contrato.
c} A respeitar rigoro,

semente os prêçcs fix/l(]ofl

pelos órgãos controladores
de prêços (COAP), tanto
rara o produtor como pa_
i-a .0 eonsumldor,
d) A assumir os .en('ar.

gos, ohjeto dêate Edital
no prazo múvtmo de 15

(quln..e I dias após o jul,
gumento das ;;]·oposta".
8. A Autarquia DBL

con-eclerá" ao Proponente
vencedor a plena utiltaa­

ção das maquinádas e

seus equijlamentos, pró.
pl'ias para beneficiamento
e .ndustrialização :10 lei_

te, hem oe )mO os imÍlve:s
onde elas estfte 10éaliza_

das, inclusive veículo do­
tarlo de tanque isotérmico.

4. Pelo uso :las maqui
n,írias e eqUIpamentos-e
dos b�ns im-SveiB, o ].iro­

ponente pagará uma taxa de renovaçãO de contt"at<l, exigências previstas I

de depreci.ação, que deve. desde 'jue as condições de Decl'.eto-Lei n.o 96 A, d

rá constar da proposta. renovação SI' .. incule ao 23 (li;! .nbri) de 1938, be

III _ Apresentação das ptano ie .aba'st�ciment:) comO a� estipuladas pe!

Pro.postas _ do primeiro ano c impM_ contrato:>_· ser firmado.
As firmas concorrel';es �a em r.edução dos enCd1' 7. A r.oncorrência pod

deverão pnviar suas pro_ cargos financeiros drt rá ser anulada, desde qu

postas .em um envej.op� [JBL pano exectlçft.o rhs tenha sido preterida fo

grande, devidamente la- tes serviços. mal idade expres·s.arnen

erfl.do, cO'lten.do d"':") ou- IV - Abertura e JIII- exigida pejo referido D

tros menores, tam.bém la- g.amento -,. ereto-Lei, e a omissão i

c.rados, rubricad ...s e nu- 1. As propost;:;.s devenl0 , porte em prejuízo aos c

m;�a�:s J:ei:p� e ;l::n:ie �,::t e���:e�:� ;�ni�l��/)l� ��l"l����t;sd�:� E��:��stO
indicará ;laramente () se. nesta Capital, atê :los \:)

guinte: horas do dia 2 de· seb:::ll-

Destinatário: Usina d� brr; do corrente ano, !lle

Beneficinmeflto d7 Leite diante redb,_, em Que fl{'

Rua Esteves J,t:"l)("li.· �/n mencionarÍl data! h0ra

FloriHnópo]is - Sallt:"t do recehimento, assin3.do
pelo A>tsister..te Admini.,_

C.atarina. Íl"ativo. Assistente_T(l·n·ico da
Ihdicaçüo: PropOs-.,'l pa- 2 As .proJlosta� s.errio Alltarqvia U.B.L.

ra Contl'atação de Sdl",-,i � ,lj
viços de Abafltecim€"nto
d·e Leite à Capital.
Remetente: Nome d.a

firma prOpOnente e

. pcctivo I::nd.erêçü.

serviços.
o) as melh'ores vnnta

rena (lfl.l·a a UBL pnl:n t­

nnvacno do contrato.
4. Em igualdade de ':0

dieões será dado nref
ré,jcia a fir-mas. estab
lecidas rio Estado.

5. Abe: :;as as pl·l)p(Js!;a.
{! antecedendo o jugame
to da concorl'ênfia, ead
um dos inte!·.es�".dos t�.

Flc�·JHnó"ROli�,
agôsto <le HIG1._
MOAH II{ THOMÉ DE

OLIVEIRA

"LAVADEIRAS DE PORTUGAL" ê a interessante comêdi
'·t.emperada com pimenta francesa e alhe português" qu
O Cine São José vai levar em tela no dia 16, próxima qual'
ta-feira em beneficio da restallracão da Sêde da Acão Ca·
tólica de SlorianóPOliS. Ajude-nos,-adquirindl) seu i�gresso,

Quarta Feira, dirétan·ente df' Porto Alrgre
Em colaboração com "O ESTIDO" _ o mais antigo
diário de Santa Catarina.

METROPOL X GRÊMIO

'."
...- P,ÉLA1

____BAº19_9_I!_�BYJA .

ondas médias, 1.420 k"e,- 5 kw

__

ondas curtas, 5.975 kc - 10 kw I
I. Com \) m.,ior e melhor equipe de locutores e comenloristas.;lo

I de Santa Catcrino; Nazareno Coelho, FernaQdo linhares, �uj
lõbo, Luiz Coelho, Goozogo Lomego, Mouri Borges, OsniJdo
Mortinelli, Rouget Carril!

RtDE CATAR'NENSE DOS ESPORTES
Radio Nereu Ramos'- Blumenau _ Rcidio Herval D'Oeste _

RlÍdia Difusora - laguna _ Rádio Difusora _ Joinvit!e _ Ródio
Clube de Lajes _ Rádio Cult ... ra - Jainville

---------....,.-------------"'-------------

o phll1Ei.o nnhlrno SPl"lÍ efetu
A pre::oene t.abela não podera

Farmácia cata.:-lnense Rua Pedro Demoro
Farmicla do ciinto Rua Pedro Demoro

!'armácla Indiana Rua 24 de Maio

I _ ..

ado pelas farmúcias do Crlll 00, JndinnA � Catflrinrnsc.

ser altél'ada sem prévia autor ização dêste Departamento.-_

Farmãr.la lndi!ma Rna 24 de M&,io

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



AS FA1\lOSl\5 VE�oAS
ACHAM-SE ii Vt<.:�!JA

N(lT{ _ Rua "itr,r Me i-

reues 'I," U,'

VENDE-SE
vende-se o Salão Brasil,

Instituto de Beleza, com óti­
ma frequencla. Vende-se,
também, sõ o ponto. foIoti­

VQ de mudança. Rua dos

Ilhéus, n.? 2. Tratar no

local.

DR. SAMUEL FONSECA
CliwnGJAO-DENTISTA

Preparo ce ;::ll.ViLAdell nele alta velocidcde.
nORDEN �W:O'foR S. S. WHITE

Radiologia lJen:ária
f'!11.��mA B PRÓTESE nOCO-FACIAt

fo';"!r('lu;;:""l\mpnte eom horas marcad!lR

--------_.____------

. PARTICIPAÇÃO
Hclléth Maria, Rosa MnrIn e r'rancísco Faustino,

pnrt.íclpam aos parentes e amigo� de scuapats Hé�iO Mo·

retra da Silveira c Eth s'ausuno da suvelra, o nascimen­

to de seu irmãosinho João F.gydlo da snvetrn. Neto, ocor­
rido na Maternidade Dr. Carlos corrêa, no dia 9 do cor-

Uma situada a rua Prof,
Anncteto Ijamiani, 21
i que parte da Av, Mauro

Ramos), preferência a ca­

.'al ser» ünios. Tratar à i-ua

Bocalu'Ia,83 lR/8

rente,

1 ---- 1
i BIcicleta plntndh, I
I cnpítal vnlortzndo I
1 Ralnha das Bicicletas I
I - Rua: Conselheiro I
I �arr�,15,*. I

Leia Revista Luso-Brasileira
SENSACIONAL - NOVIDADE -

MAGNIFICA
á Venda o terceiro número

"Arte contra
Rec];:Unghausen - (PaI'

Marlls Post - Impressões
da Alemanha) Os melhores
elencos teatrais alemães,
realizadores e artistas de

renome. orquestras e dtrt­

sentes de fama internacio­
nal reúnem-se mais uma

vez nos meses de Junho e

Julho nos Festivais do

Ruhr, na cidade de Rock­

:i�ghausen, O extenso pro

grama preve nada menos

de quarenta representa­
ções, abrangendo pratica­
mente todo o repertório tea

trat. dos dramas clássicos

eté às peças de jovens au­

tores contemporâneos ale­

mães. Beethoven e Stra­

vinskv serão Interpretados
por g'ollstas alemães e es­

trangeiros. Este ano os

festivais tiveram a reper­

cussão mais rcvorávei na

imprensa.

Rocklillc-hausen, uma el-

cinde de mineiros, de .

131.000 habitantes, na Re­

gião do Ruhr, já realiza os

seus Fest.ivais há quinze
anos. Nascidos rogo.apõs o

colapso da Segunda Guer­

ra Mundial, em circunstân­
cias extremamente prece-

_ rias, os Festivais inaugura­
ram- na Alemanha uma no­

va era da vida cul tuml. A

eotocccãc da primeira pe­
eira de um grande edifício

para os Festivais constitui
urna nova página na his­

torta do teatro na Alema­
nha. Em 3 de Junho de

HJ61 o Presidente da Repú­
blica Federal da Alemanha,
Dr. Heinr-íuh Lubke, colo­
cou a pedra fundamental.
No ato solene o Presidente

11'0 de: encontros humanos

Il

LINHA BRITÂNICA DA NOVA

ROUPA

I
sem dcré!ClmO

PRON'TA OU em 3 pcqcmentos \t '

SOB-MEDIDA Iguais o prrr tir de �-
,

Cr$ 2.475,00
A EQUILlBRAOA EtEGÁNCIA
INGllsA AO GOSTO

IRA$llflRO. _

15/0 OFERTA DA MM,ANDRADALttIa.

Rua Felipe Scltmidt, '-A

REVENDEDOR RENNER EM FLORIANÓPOLIS

UMA

�----------------------------------

já não é negocio
espírito democrático do 0- uma visão de conjunto do rios e empregados rreuuen- pos elencos e pelos seus

perarãado, dando origem a trabalho de todos os tea- tam com regularidade tea- chefes. A reação do público
um fator importante da vi- tros alemães de certa en- tros e concehos. Consti- dos Festivais de Reck1ing-
da cultural. vergadura, dando ainda a tuem um publico extrema- hausen é um valiosíssimo
Umu vez normalizada a rovens artistas a oporbunt- mente atento temido e a- ponto de referência para o

situação na Alemanha c dade de se apresentarem ao mado fl.O mesmo tempo pe- seu trabalho futuro.

podendo-se prescindir de grande publico. Cumpre
uma troca de arte contra realçar neste contexto que

carvão, o interesse pelos na Região do Ruhr nada

Festivais do Ruhr autnon- menos de 60% dos uperá-

carvão"
e uma fortaleza do pensa­
mento livre".
A tradlcão dos Festivais

do Ruhr é de data muito

recente. Depois de 1945 rei­

navam na Aiemanha não

só a fome mas também o

iria, Os habitantes de Ham

burgo viram-se numa si­

tuação especíatjnente pre­

carta: de moto próprio os

mineiros de necxun=bcu­
scn declararam-se prontos
a trabalhar cada dia uma

hora suplementar, sem sa­

rano. para fornecer car­

vão a cIdade de Hamburgo.
Em sinal de gratidão, ar­

tistas dos teatros e da ó­

pera dc Hamburgo vieram

c Roeklínghnusen para re­

presentar peças e ó6eras
perante os mineiros, one­
oecenôo ao lema "Carvão
contra arte e arte contra
I':rrv!lfl'� 1\ obra de nuxütn
veto � �CI' .um simuoto do

sou.

DR. L A U R O DA U R A
Clinica Geral

I --M.Ji:DICO---­

j Especialista em n.otésua de Senhoras e vtae un­

I nanas. Cura radical das mtecccões agudas e crô­

I níccs, do aparêlhn ventto-unnàrío em ambos os

I sexos. Dcr-nças do aparélho- Digestivo e do stste­

I ma nervoso.

I ��::2� �:�1��I��/i�,����r�:���!4��:�:,�
I 1,0 andar. (esq. da Rua João Pinte) _ Fone: 3246

I Residência: Rua Lacerda Coutinho, n.c 13, (Chá­

I cara do Espanha) - Fone: 3248.

I - - � - -- - - - -L

I -;0-;:0;. O�;l� q� v;e p:' 2�
- - - - -l

, RATNHA DAR "RTrTrLE'J'AS Rnn : eons. Mafrn, 154: I
------ -------1

Os crgnnizadnres dos pri
metros festivais,

'

a' cuja
frente cumpre mencionar
Otto Burrmeister, Chefe
dos Serviços Culturais da

Liga Sindical Alemã, re­

solveram prosseguir nessa

obra, dando a dezenas de
milhar de operários e em­

pregados a oportunidade de
assistirem a manifestações
cjnturafs no domínio do
teatro, da música, da Iite­
ratura e das belas artes. Os
F('�th'rllf; dn Rll1w nflrf'll"l"n�
rem desde cnt.,o c . .llIJ ",JlU

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, ,,'
.' \,'-, ..,.·"r.,'�!��w"�·"O(!li"·r,,,""{:-r':\!,,',·�:,t""'\';�·,,·,�,·!"�"n'f,;�._, ,Ti,\�!II.f.{�,�;i"':'-·-�:l:t*':#.it"?����"��Metrogol e Crêmio sacudirão, amanhã, o colosso do'Olimpico

'

,
INTERmE DESUSADO pELO MAICH DECISIVO DA URIE fNTR� OS CAMPEõES DE SANTA CATARINA E RIOrGRANDE DO SUL QUE APONTARÁ o ADVER­
SARIO DO PALMEIRAS - ANIMO E CONfiANÇA ENTRE OS BARRIGA$-VERDES - SECONI, O GRANDE AUSENTE - EM CASO DE EMPAT'E HAVERÁ
PRORROGAÇÃO DE 10 MINUTOS E, PERSISTINDO o MARCADOR 'IGUAL, o GREMIO DEVERÁ SE� DECLARADO VENCEDOR POR "GOL-AVERA�Err

Amanhã, à noite, será. Am'uhã. Metropol e Grê- tro, ou seja o gigantesco e quando o campeão catari�\ vereada que não pode ser Jorge e Luiz cénos, o sues- derrotar o clube tricolbr em declarado vencedor pelo
conhecido o adversário da mio Pôrto Alegrense bater- belo Estádio Olimpico, per- »ense, realizando bela [or- contestada. tltuto de Seconi, para a ter- seus domínios. se_}á, desta "gol-average".
Sociedade Esportiva Pal- ee-êo pela terceira vez, em tencente ao pentacampeão nada abateu seu famoso e Vamos jogar para vencer cetra partida entre Metro- feita, um duélo de vida ou O clube campeão catari­
meíras, de São Paulo, cam- prélío decisivo, devendo o gaúcho que, assim, pela se- categorizado adversário no e, corro no segundo match, poI e Grêmio. morte, entre os dois con- nense segue hoje pela ma­

peão da Taça "Brasil" de vencedor credenciar-se pa- gunda vez, contará com os próprio reduto pelo escore lá estará, no Olímpico, a Qu:=,nto ao Grêmio, n-io juntos. Não haverá nova nhã em ônibus especial, es-

59, que vem de eliminar a ra dar combate ao clube fatores campo e torcida a de 3x2, enchendo de satís- postos a "torcida" barriga- sabemos se modificará o oportunidade. Se houver perançosos os seus etre-es,
equipe bi-campeã parana- bandeirante. O local será o favorecê-lo, o que não acon- fação P. admiração os espor- verde para levar aos deferi- quadro. No jogo de quarta- um empate, será realizada de voltarem a proporcionar
cnse do Coritiba. mesmo do segundo encon- teceu na pugna anterior, trates de Santa Catarina 8(l� do Metropol o seu In- feira, o pentacampeão gaú- uma prorrogação de trinta grandes alegrias a sua

que, assim, tiveram o pri centívo à conquista da vi- cho formou com Imo; 01'- minutos e se persistir o em- imensa torcida e ao Estado
melro laurel na Taça "Bra- tórta Que os levará ao Pa- t.unho, Airton, Altemir e pata o Grêmio deverá ser catannense.

•

sn". ca=mbú para mais uma íor- Mourão; Elton c Nilton; I

�"i�'��::�::i�tad�eU:e,,:em� ;;;:�:��' oessy, p","o e., HAVERÁ, NESTA CAPITAL, PÔSTO .DE
�"::e�toE,�:�=�:i',';m,:n;:�: PRORROOAÇAC EM .VENDAS DE INGRESSOS PARA O 'JÔ·
da de 2 milhões de cruzei- CASO DE EMPATE

GQ SANTOS X OlíMPICO

'-" TEi� !���iS �

IRMÃOS BIlENCOURT
''''� II' ....O"Qó • fON! nOI

...... lIGO 0!9ÓS,!tO O"'''''''N'

/-,-
- -

D-U;L�-;-
- - -

--I
) Os pneus DUNLOP oferecem quaüdadee resíatêncía. I
I RAINHA DAS BICICLETAS - Rua Cons. Mafr-Q, 154 I
1- - - -

-,
-_-,- - - - - - -- -,

...'.\�W5 O( S�
� - �

ii':

\�/;;; .

- ��
b[ SHl"I\'

BOLETIM
".0 16

\
''''t,':

,11 -,- !. �Q.; ·basqueb:lbo! ;�a fase de
Na. tarde Il Sà��Or;r. ': t.r;llios coletivos. Há. certa

leçao de"atl:tJ�o da capt expectativa pela. lista de
t�l deu sequencra ao seu pe- dlapensadoa que o treina-

;���o �� ��::�:e��: s:l� dor apresentará.

gundos 'Jogos Aberl;(,s de

Santa Catarina. O treino
que foi realizado no estádio
do Figueirense teve !t. di-

,

rtgí-Io o professor Ediar
Arruda Salomé, que na opor
tunidade contou coín os se­

guintes atléta's, masculino
tl feminino: Osório, Silvio

Juvéncio, Zêlia Sartorato,
Lobão, Celestino, Breda,
Marly Ribeiro, Célia Silva,
Olga, Adelson Flôres, Mar­
da de Andrade, Alva Neves,
Aurea ��errarl, lvete Dutra.,
Pedr'J Paulo, Astrogildo S11-

,'a, Eucies José Silva, Alber­
to Côrte, Wilma e Rosa Ma­
ria B�cker.

A equipe de ciclistas que

're�resenl:.ará Florianópolis
nos.segundos Jogos Abertos
ainda não foi organizada.
Toda�ia, o responbável pelo
setor o sr. Reinaldo Pinto
Rosa dev,erâ organizar tuna
equipe capaz d" brilhar em
tôda linha.

O selecionado de voleibol
masclllir..<) e feminino de-

poso Os atlétas salonlstas

treinaram durante quase
quatro horas consecutivas.
A equipe do Bom Abrigo
mais uma vêz serviu de

sparring.

SECONI SERA O
GRANDE AUSENTE

o atacante secont que
foi um dos destacados [ogu.,
dores na peleja em que o

Metropol venceu ao Grêmio

por 3x2, deverá ser o gran­
de ausente da partida de

Empossado o

novo T.J.D, da
entidade sele­

nista te do Grêmio com três mít

Flamengo 3 X C. do Rio O

B;otafogp 2 X Portuguesa 1

-Olarta 3 X Bangú c
\

S. Cristóvão 2 X Madurei-
A diretoria do Esporte

Clube Metropol resolveu

contemplar seus jogadores
pela brilhante vitoria dian-o F!amengo é o líder com"

zero p.p. sendo Henrique o

artüheírc com 5 tentos. cruzeiros, havendo Inclusi-

�� �:�l�:s�O�:r�lt�ri�Ó���
catarinenses dIante dos

Em reuníão presidida pe­
lo <ir. Hamilton nerreta, foi
empossada na noite de sex­

ta-feira, o novo TriBunai. de

Justiça Desportiva .da r'e-.

deraçêo cetarmense de Fu­
tebol de Salão que ficou as­

sim constituído:
Presidente - Nestor Car-,

neiro; Vice-Presidente.­
Guilherme Vasconcelos;
Membros - Claudio Ful­

Erarf, Ernanl Prazeres, Oel·
sou Demaria; Auditor -

Valdir Marra.
.

l

Caravanas de-
torcedores para
Pôrto Alegre
Seguirão caravanas de

torcedores de Criciuma pa­
ra incentivai" o Esporte
Clube \ Metropol, a mais

uma estupenda conquista
frente ao Grêmio Porto Ale-

CAMPEONATO PAULISTA

corínuans 1 X Juvêô.tus 1

santos 7 X Noroeste I gaúchos.
Portanto, caso o Metro­

pol confirme a vitória de
quarta-feir-a passada, cada
atléta receberá a impor­
tância de.seía mil cruzeiros.

�lI;lmciras 2 X 'raubate 1
S. Paulo 6 X P. Desportos 1

.Comercíal t X P. Santista O
Ferroviária 3 X .Jabaquaj-a 1
Guarani 2 X Esportiva O
'Palmeiras, Santos 'e São -------­

Paulo são os líderés com 2

p. perc!idos e Baiano do São
Paulo o artilheiro com 8
gols.

Sépe foi lembl'a·
do pelos "cata­

rinas"CAMPEONATO GAúCHO
Grêmio 3 X Pelotas 2
Internacional 2 X Guara-
ni 2

CrÚzeiro O X Floriano O

O aUéta. Sépe, que per­
tenceu ao Internacional e

que recentemente amputou
uma das pernas foi lembra_
do pelos jogadores do Me­

tropol que, num gesto digno
de nota, resolveram comu­

nicar a diref&ria que a me­

tade do bicho q1fe lhes foi

ofertado, seria destinado ao

atleta Sépe. Gesto louvável
dos atletas do .Metropol.

CAMPEONATO BAIANO
Bahia 2 X Leonico 1

CAMPEONATO
PERNAMBUCANO

Sport 3 X Santa Cruz 2

CAMPEONATO

Vai o Esporte Clube Me­

tropol, tentar bísar o gran-
ctoso feito conseguido uma

semana atraz, quando der­
rotou de maneira sensacio­
nal, o forte e possante on­

ze do Grêmio Futebol Porto
Alegrense, em seu próprio
estádio. O Metropol se apre­
sentara no estádio Ollmpi­
co, desejoso de bisar a sua

atuação anterior quando
logrou conquistar um ta-i­
unto de repercussão nacio­
nal, conseguindo com isso,
ter a pnmaaía de ser o uni­
co clube até hoje, desde que
foi criada a Taça Brasil, a

Reina granele expecta­
tiva na cidade de Blume

na u, com /1.- apresentação
dia 23 naquela cidade dr
ramoso esquadrão do

Santos F. C. que _virá com

todos Os seus vetores, con­

forme contrato firmado

'Falando à reportagem de

O ESTADO o Presidente do
G, E. Olimpico, Dr. Osni

Kirsten, declarou que es­

peram uma arrecadação
de três milhões de' cru-

zeiros, haja visto r.uo
al{!m da taxa de

1.200,000,00 que será paga

�:s�:����:: aSeG�l���:�!l;a;�
28 .pessôns aicancurae a

quantia de CrS 500.000,00
As arquibancadas estao
sendo vendidas a Cr$ . ' ..

500,00, Cudelrns de pista
600,00 e Geral 250.00.
A gráfica '\3 nesta Oapi-

tal estará vendendo iJ­

gressos a- partir do dia 15

para o sensadon� Jogo.

BaUdn O Paula
Ramos pelo cam,

peão tubaro­
nense

Excursionando na tarde
Ce domingo à cidade de Tu­

harão a equipe do Paula

�am03, onde deu combate­

a repn$entaçâo do Ferro­

viário, no cotejo de cam­

peões rcgionai::;. Venceu o

clube tubaronense por 2x1.
Pedrinho e Bracinho mar­

caram para o Ferroviário
enquanto J, Batista, mal-­
cou para os praianos. A

tenda somou Cr$ 50.000,00.

�'3:r.\'rt�fm 51tÚ,...tI�
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Novo recurde
brasileiro de
alletismo

RIO, 14 (VA) _ No cs-

tádio de suo .ranuãno, em

disputa (lo 'Troféu Brasil
agradec"eil confiallçr a atlc\"'\ do Flalllengo Ma­
dep06it:l.,Ja '1L! sua peesõa ria 'rerestcna bateu o

pejoS assQciaJos do clube record Nacional de ·af�,

:lt:��I:it:Usó��os �=0�rad7� :��!::�s. de dardo, com 43

clonai clube rubro-inegro', _

o máximo de esfôrço, de

dicação e apóio nas lutas
que o clube travará dera.

vante sob a sua orienta­
ção. DIsse ainda que COI1-
vinha lembrar que o' êxito
que tiver presidillro os

cJubes nâo ::;era seu, Ulas

sim, exclusivament.e do
clube. Scm maiores delon�

gas, a secção foi encena­
da, ainda sob aplausos
Foi uma reunião das mais
simples, onde notou_se a

Olímpico 1 x Pal­
meiras 0, com'
Virgílió Jorge no

, apilo
Dando continuidade

Metropol, bi­
campeão da
L.A.R.M.

veráo mesmo - iniciarem os

treinamento{> no transcur·
::;0 desta semana. O setor de
voleibol que esta a cargo do
sr. António Gonçalves, prá­
ticamente esta delineado,
pois com a realização 1do

Na tarde de sábado tam-
campeonato estadual poude

hém o selec"ionado de fute-
tirar conclusões mais den­

boI de salão, esteve em
llidas a respeito do poderio

g;randes preparativos tendo
das demais cidade e dos rê-

greuse, Penta Campeão
o treinador exigido o máxi- forças que necessita para Gaucho, em disputa da Ta- PARANAENSE

mo de empenho dos atIétas, ����r éO Cl:�:c�na�;�z:�;� ça Brasil, ��;!!�ba 2; ��?ti 1

ministrando ensinamentos
com!) base.

Os torcedores que segui- e co 2 Impico I

G
'

t t'P-'-"-v,-e-c-.-m-.-ra-s-- i certame da Liga Blumellau-

no decorrer da peleja que Ião em õnibus especiais e uaran. es ara o €nse, \jogaram domingo no

foi dividida em dois tem- e:m automóveis, se desloca- NO ESTADO DUNLOP, nã.... tem I l'stádio da Baixada as equi-

fe:n�� �c�:in��o;O��!��� �� ::n���:l�� ����x��r:�� E�aF:a::�s� �::�i;a�t=�u- poderiO do Postai ����a das Biciciew$ � ��:ir��, ��ll�!��d: �tâS�i:�
rí Laus, devérá contar com e vibrar com as jogadas dos Em Tubarão - Fetroviário A equipe do Guarani de -' Rua: Con:oclt.eiro I local. Vitória apertada do
sérias dificuldades para ar- atlétas do Metropol, unidos 2 X P. Ramos 1 Palhoça que conta com vá- I M�fra, 154. I ,Olhnpico por lxO gol con-

::� �a������ r��r�:����� ���te�Se�a����:e�;:�r:.esi� E�eB�u�e�:a�:a:st� Ver- �iO:�:;����S �:ep��������:� _!
1

�����dOa:sOl��n�l���:��o �=
porém, a vontade de traba- <Wf Olimplco 1 X Palmeiras ° da cidade, dará combate na

No 'decorrer desta sema- lhar pelo esporte demons- Em JoinvJlte - América 2 tarde de hoje ao ,grémio

��at� !�:�7:�dO:eal�::��� �o�d= !�l�n:�:�:e��e�n:� E:'g��i��� _ Metropol 3 ��!ta�!���'rá o:O����il��d�o
f'cátlte,,"'� ficando tão sà- deverá ser UDl lenitivo para X Comerciário 1 Postal Telegráfico, tri-cam-
mente com o material hu- as dlficuldadet> que encon- Em Araranguá - Próspera peão âa categoria de Ama-

mano indispensável, en· trará. 2 X Grêmio o. dores.
.

trando então o seI"ecionlÚlo ,.
-

.

�; . .

. .
.
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"""-:",--"'-'",-""",�.................."",...........................",",.....",",.,...........

OUÇA A TRANSMISSÃO DO JÔGO METROPOL X GRÊMIO, PELA RÁDIO GUA.RUJÁ '" Maif uma vez, a equipe esportiva da Rádio Guarujá, estará Irans-
.

mitindo; diretamente de Pôrfo Ale�:re, os pormenores do cotêjo Metrop 01 x Grêmio, na terceira parlida, em disputa da Taça Brasil. Vibre, através
do seu receptor, com os lantes da partida, ouvindo a "Maior e Melhor" equipe esportiva ddstaclo, no coma ndo da grande cadeia de emissôr�s
tafarinenses, num trabalho exclusiyo para Firestone',,�ão se .esq!!eça, amigo desportista."Ouvindo a Guarujá vo cê vê o jôgo! _. : .:.11::-:.1

.".�""E\:> ..,.,�1Ii,;L:!1;';�;1ii!ti!"it.�••�,�",.""",, '.

A equipe do Metropol con­
seguiu na tarde de domin­

go mais um titúlo. Falamos
co ce,'tame promovido pela
.Liga Atlética P.:egião Minei­
ta. ° Metropol vencendo ao

C,0l)1erclârio por 3xl, no
t:rande clás::;ico de Cridu­

ma, tornou-se o novo cam­

peão da cidade, por sinal

pela primeira vêz. Luiz Car­
los 2 e Nilso marcaram pa­
ta o novo campeão da ci�a­
de enr,uanto Pedrinho mar_

cou para o Comerciário.

TRICICLO
E"ite as illcoveníenCius
de ultima hora, leve seu
triciclo para a reforma
de natal, quanto antes
n.

Rair,ha das Bicicletas
- Rua: Conselheiro
Mafra, 154.

!)rimeira fase. O Olímpico
formou cam: Nazareno; Hé-

lio, Nilson e Garoto; Rc,.neu .... __,
e Aduci; Nanico, Mauro,
Orio_n, Valdir e Risada. O
úrbitm foi o sr. Virgílio Jor-

ge com regular atuação_ \ .... _

CAFEZINHO. NÃO!
GAFE ZiTO!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


